
  

; MEI 
em 

ps 
mento de Infantaria 10, logo 
começou o desfile pela Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 

xinho, enquanto se ouvia 
uma salva de vinte e um 
tiros e uma esquadrilha de 
aviões da Base de S. Jacin- AVEIRO 

RARA além da ex- 
( || pectativa de mui- 

Lad tos, Aveiro soube 
4 cumprir, marcan- 

do digna e honro- 
sa presença nas homena- 
gens prestadas ao Condes- 
tável D. Nuno Alvares Pe- 
reira. Como se fosse num 
abraço de igual sentimento, 
os nobres e os simples, as 
autoridades e o povo, as 
crianças e os jovens, as as- 
sociações e os organismos, 
todos quiseram rodear o 
Bispo da Diocese na hora 
solene € festiva em que as 
venerandas relíquias do 

Herói de Aljubarrota entra- 
ram na cidade e durante os 
dias em que, sempre rodea- 
das de flores e de velas ace- 
sas, estiveram expostas na 
Sé Catedral. 7 

“Teve grande dignidade 
a cerimónia da recepção, na 
quinta-feira à tarde, dia 2. 
Prestada a guarda de honra 
por dois pelotões do Regi- 

lhas: E D. Nuno vei à frente! 

gato do cortejo, no desfile pela Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 

nho; 's são como senlinelss vigilantes em caminho de novas bata- 

  

WE 

to, em formatura impecável, 
sobrevoava a cidade, Os 
prédios ostentavam colga- 
duras, algumas riquíssimas, 
nas varandas é janelas, on- 
de as pessoas se compri- 

Continua na página s 

        
Na passagem das relíquias por Aveiro, o cortejo fhuyis ituiu uma 

nota inédita, de muita beleza. A gravura assinala o momento e para 

S. Jacinto. 

UMA DÍVIDA HISTÓRICA 

t 

», ENTRO do programa 
/ 4 da visita das relí- 

e vias do Santo 
a ondestável à nos- 

sa cidade, realizou- 
-se no sábado à noite, no gi- 
násio do Liceu, ums sessão so- 
lene em que foi orador o sr. 
Conde de Aurora. 

Presidiu o Venerando Pre- 
lado da Diocese, ladeado pe- 
los srs. Governador Civil, Ca- 
pitão do Porto, Presidente da 
Junta Distrital e Reitor do Se- 
minário de Santa Joana Prin- 

* cesao. Ambiente distinto, de no- 
breza e elegância, com a pre- 
sença de todas as autoridades 
e figuras de relevo no meio 
aveirense, além de muitas ou- 
tras pessoas. 

Fez à apresentação o ilus- 
tre Reitor do Liceu, sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira, que traçou 
o perfil intelectual e moral do 
conferente, sobretudo como in- 
trépido defensor, desde a sua 
juventude, das constantes his- 
tóricas que são Deus, a Pátria 
e a Família. 

lembrada em 

AVEIRO pelo 
Conde de Aurora 

Depois de saudar o nosso 
Prelado e a encantadora cida- 
de de Aveiro, o sr. Conde de 
Aurora apontou as duas linhas 
de força, sistemáticas, persis- 
tentes e metódicas, que desde 
sempre se têm exercido contra 
a nobre e gloriosa figura de 
Nun'Alvares. Este fecto, na ver- 
dade, leva a Nação a ter ainda 
em aberto uma dívida histórica. 

Transcrevemos, ao lado, 
uma passagem do seu discurso. 

A assistência aplaudiu, de- 
moradamente, as palavras do 
sr. Conde de Aurora. 

Actuou depois, preenchen- 
do a segunda parte da sessão, 
o Conservatório Regional de 
Aveiro. E fê-lo de forma bri- 
lhantíssima, mesmo notável, o 
que nos leva a deixar aqui, 
com o maior júbilo, uma nota 
alta para os distintos professo- 
res daquele estabelecimento 
que, tocando ou cantando, pro- 

Cagitinua na 9.º página 

NUNALUARES 

LUSÍADAS 
  

O heroísmo do 
Condestável não 
consiste sômente 
em Aljubarrota e de 
demais batalhas. A 
sua figura estó en- A. ABREU | 

quadrada num es- 
pírito total, que é a Fé e o Império, na FREIRE | 

mesma carreira gloriosa de um punhado | 

de valentes, como no-lo apresenta Ca- 

mões, em sólida adesão «so Rei e ao Reino», Foi precissmen- 

te aqui, na linha de rumo do destino glorioso da nação por- 

tuguesa, que consistiu o seu-verdadeiro heroísmo. 

E” Nun'Alvares O primeiro português que surge, nê dedi- 

catória a D. Sebastião, como a apontar-lhe, num modelo a se- 

guir, o símbolo perfeito de santidade, amor, abnegação, patrio- 

tismo. E” ele, a chave de ouro com que abre o poema. 

As palavras que Camões pôs na sua boca antes do episódio 

da batalha de Aljubarrota [cant. |V, est. 14 a 19) constituem a ex- 

pressão do ideal cavaleiresco. Perante à recusa devuns e a co- 

um artigo 

  

bardia de outros, ao enfrentar um período grave pera a vida 

da nação, D. Nuno é-nos apresentado duramente, de espírito 

guerreiro, «ameançando e terra, o mar e O mundos». Revela- 

-nos indignação perante a indiferença da defesa do reino; in- 

cita à guerra os que ainda se orgulham de descender dos que 

militaram sob a bandeira de D. Afonso Henriques e os primei- 

ros reis da nacionalidade; eleva o ânimo abatido do povo 

perante a acção de D. Fernando; lembrando-lhe o novo rei 

Notável e 
STA quase a fazer 

um ano que descobri- 
mos, em pleno cora- 
ção da cidade, num 
domingo de sol pri- 

maveril, um espectáculo que 

taxámos de escandaloso. E 
verberando-o indignadamente 
aqui, nas páginas deste jor- 
nal, denunciámos nele, reba- 

tendo-os, os degradantes con- 

ceitos homem-cousa e traba- 
lho-mercadoria e apontámos 
o que, no caso, havia de so- 

cialmente indecoroso para 

  

  

mui digna 

decisão! 
uma cidade evoluída, e de bem 

pouco nobilitante para a di... 
gnidade humana do trabalha- 
dor, por mais humilde que 
este possa ser. É sugerimos, 
reconhecendo a necessidade 
dos contratos, que estes fos- 

sem feitos com a maior di- 
gnidade possível. 

Não foram vás as nossas 
palavras e nem as nossas 
observações eram desarrazoa- 
das, embora nem todos, na 

altura, as tenham compreen- 
dido convenientemente. 

Numa atitude digna dos 

maiores elogios, o Grémio da 
Lavoura de Aveiro é Ilhavo 
acaba de tornar público, con- 
forme notícia que noutro lu- 
gar publicamos, que põe o 
edifício da sua sede à dispo- 
sição de «moços» e «marno- 
tos», para que no recato das 
suas salas se faça dignamen- 
teo que, por uma tradição 
malfadada, se tem vindo a 

realizar à laia de arraial 
feiresco. 

Bem andou a direcção da- 
quele Grémio ; que igualmen- 
te assim venham a andar to- 
dos os que reconhecem a emi- 
nente dignidade do mais hu- 
milde trabalhador, 

  

Erga-se o Monumento eo Condestabre — e que seja dos mais belos e grandiosos 

de Portugal. 
Divulgue-se o culto do Beato Nuno — e que entre no coração, no altar lareiro de 

todos os portugueses — divulgue-se, por todo o povo, o culto e o conhecimento das 

virtudes patrióticas e da santificação do Beato Nuno | 

Oremos todos, em conjunto, oito milhões de Po 

Beato Nuno de Santa Maria — «aquele a quem 

e o tornou exímio no desprezo de si mesmo e do mundo >| 

Derrotemos de vez, no nosso Portugal, as duas linhas de força do antinun'alvarismo | 

E lembremos hoje, na hora presente, na 

Ocidente, a Cristandade, hora cfc! 

momento a sua parábola do poço negro, fundo, 
o não saltamos. 

Deus concedeu combater o bom combate 

hora nevrálgica que passa o Mundo, o 

lica de fim de idade — lembremos a toda a hora e 
que é necessário saltar: morremos se 

— do discurso do Conde de Aurora 

rtugueses, para a canonização do | 

| 

! 
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Comunhões Pascais 

As crianças da paróquia 
da Glória realizaram anteon- 
tem à tarde, na Catedral, a 
sua comunhão colectiva. Ce- 
lebrou missa Mons. Anibal 
Ramos. As da Vera-Cruz 
têm a sua comunhão no pró- 
ximo sábado, dia 18, com a 
presença do Senhor Bispo. 

— Realiza-se hoje a co- 
munhão pascal dos alunos 
da Escola Técnica. A dos 
alunos do Liceu está marca- 
da para o próximo dia 16. 

— No dia 15, quarta-fei- 
ra, com missa às 8,90 na Sé, 
será a comunhão dos solda- 
dos e polícias. 

— Amanhã, dia 12, rea- 
liza-se a comunhão das ra- 
parigas e criadas da cidade. 

— No dia 19, domingo da 
Paixão, será a comunhão 
colectiva das senhoras, As 
do meio independente terão 
as suas práticas preparató- 
rias nos dias 16 € 17, às 15 
horas, no salão da Acção 
Católica. A preparação para 
todas as outras será nos dias 
15, 16 € 17, às 21,30 horas, 
no mesmo local, Confissões: 
no dia 18, desde as 15 às 19 
horas, nas igrejas da Vera 
Cruz; da Glória e do Carmo. 

— À comunhão dos ho- 
mens e rapazes será no dia 
26 de Março, domingo de 
Ramos. Haverá prâticas pre- 
paratórias nos dias 22, 29 e 
24, no salão da A. C, as 
27,30 horas. Confissões : no 
dia 25, nas igrejas paro- 
quiais, das 15 às 19 horas. 

Mercado de Ma- 
nuel Firmino 

A Câmara Municipal 
adjudicou por 371.648870 a 
empreitada de urbanização 
em torno do Mercado de 
Manuel Firmino, 

Conservatório Re- 
gional de Aveiro 

Efectua-se no dia 14 do 
mês corrente, às 21 h. e 30 
m., no ginásio do Liceu, uma 
audição de alunos do Con- 
servatório Regional, 

Serão executantes os 
alunos Armando da Silva 
Vidal, Padre Arménio Alves 
da Costa Júnior, Maria Luí- 
sa de Lima e Castro, Maria 
Teresa Xavier de Paiva, 
Adelino Ferreira Martins e 
Manuel Teixeira Ferreira. 

Serão interpretadas, em 
canto, piano, clarinete e vio- 
lino, obras de Bach, Chopin, 
Mozart, Ivo Cruz, Cláudio 
Carneyro, Carlos Seixas e 
Fioco, 

  

veito 

Aos marnotos 
de Aveiro 

Gostosamente publicamos 
a notícia que nos foi enviada 
pela Direcção do Grémio do 
Comércio : 

«Informam-se os senhores 
marnotos do Salgado de Avei- 
ro de que têm à sua disposi- 
ção o edifício-sede do Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
Ilhavo, onde poderão contac- 
tar com os moços de marinha 
e aí firmar os respectivos con- 
tratos». 

Comandante 
da P. S. P. 

O novo Comandante da 
P. S. P. de Aveiro, sr. Capi- 
tão António Joaquim Alves 
Moreira, visitou oficialmen- 
te, no dia 28 do mês findo, 
a Secção de Espinho, onde 
foi aguardado pelo respec- 
tivo comandante, sr. Tenen- 
te Januário Rodrigues Pe- 
reira, e recebeu as honras e 
as homenagens que lhe eram 
devidas. 

Adro da Sé Catedral 

Os Serviços Municipaliza- 
dos "colocaram recentemente 
quatro candeeiros de parede 
no adro da Sé e iluminaram 
com projectores o Cruzeiro 
de S. Domingos, no mesmo 
local. 

Esta obra, embora ainda 
com carácter provisório, pois se 
aguarda o arranjo urbanístico 
definitivo daquela zona, está 
integrada num plano de valo- 
rização dos monumentos avei- 
renses e merece Os nossos 
melhores louvores. > 

Quanto ao adro da Sé, con- 
tinuamos a lamentar que ele 
seja utilizado pelos garotos 
(e às vezes pelos próprios es- 
tudantes do Liceu e da Escola 
Técnica) como recinto para 
toda a espécie de brincadeiras. 
Até ali se joga o futebol | 

À nosso ver, isto causa má 
impressão. A alguém perten- 
cerá, por certo, pôr cobro a 
este estado de coisas. 

Posse do novo 
Magistrado 

No dia 4 do corrente, pelo 
juiz substituto, sr. Dr. Miguel 
Verela Rodrigues, foi dada 
posse ao novo juiz do 2.º Jui- 
zo desta comarca, sr. Dr. Fran- 
cisco Xavier Morais Sarmento. 

Assistiram os megistrados, 
funcionários judiciais, advoga- 
dos e outras pessoas, tendo 
usado da palavra os srs. Dr. 
Varela Rodrigues, Dr. Fernan- 
des Costa, Juiz Corregedor; 
Dr. Silvino Alberto Novo, Juiz 
do 1.º Juizo; e Dr. Luís Regala, 
em nome dos advogados. To- 
dos enalteceram as qualidades 
do empossado e lhe deseja- 
ram felicidades. * 

O sr. Dr. Morais Sarmento 
agradeceu e cumprimentou 
cada um dos presentes. 

«CRISTIANISMO — 
COMUNISMO »> 

Sob o tema «Catolicismo 
— Comunismo e a falsa po- 
sição dos católicos progres- 
sistas», fez recentemente 
uma conferência em Aveiro, 
no Centro de Estudos Polí- 
tico-Sociais, o sr. Dr. Ma- 
nuel Saldida, jornalista e 
publicista de reconhecidos 
méritos, que é natural da 
nossa região, 

O orador começou por 
afirmar que o carácter abso- 
luto e totalitário da filoso- 
fia comunista é, em geral, 
completamente desconheci- 
do pelos católicos, acrescen- 
tando que os comunistas, se 
apreciam com demasiada li- 
geireza a Igreja, conhecem 
melhor o catolicismo do que 
a maioria dos católicos co- 
nhece o comunismo. Este 
não é apenas um movimen- 
to revolucionário contra o 
capitalismo; é também e so- 
bretudo um sistema comple- 
to de filosofia, uma concep- 
ção de vida e uma religião 
sem Deus e sem Igreja. E' 
necessário combater o siste- 
ma antes de combater os 
seus objectivos revolucio- 
nários. 

Referiu-se depois aos ca- 
tólicos progressistas e afir- 
mou que a Igreja não está 
comprometida com o capita- 
lismo e quer que seja maior 
o número de proprietários e 
participantes da riqueza pro- 

dutiva, porque esta é a mais 
séria garantia económica da 
dignidade humana, 

O sr. Dr. Manuel Saldi- 
da expôs depois as caracte- 
rísticas essenciais da filoso- 
fia comunista e comparou a 
«paz» que ela oferece com a 
paz cristã. Esta é força e 
não fraqueza ou resignação 
cansada; ela é una com a 
vontade de Deus e consiste 
no respeito e salvaguarda 
de todos os direitos impres- 
critíveis do homem, dos va- 
lores imperecíveis mais al- 
tos que a vida mortal. 

O conferencista, que foi 
muito aplaudido e cujas con- 
siderações tiveram o mérito 
de suscitar um animado de- 
bate, voltará a falar nesta 
cidade, nos fins do mês cor- 
rente, sobre a função social 
da propriedade. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado. .. A L A 

CALADO 

AVEIRENSE 

SAUDE 

OUDINOT 

MOURA 

CENTRAL 

Domingo. . 

Segunda-feira. 

Terça-feira 

Quarta-feira. 

Quinta-feira . 

Sexta-feira       

Um artigo de 
Eduardo Cerqueira 

O apreciado jornalista e 
nosso ilustre colaborador 
Eduardo Cerqueira publicou 
no «Diário de Notícias», em 
25 de Fevereiro, um valioso 
artigo sobre a Ria de Avei- 
ro como zona de Turismo. 
Damos inteiro apoio às suas 
considerações, oportunas e 
cheias de interesse, e cha- 
mamos a atenção dos leito- 
res para o referido artigo, 
que o «Litoral» transcreveu 
no último número. 

Pela Capitania 

Em 2, procedente de Leixões, 
entrou o navio-tanque «Sacor», com 
1.000 toneladas de gasolina, e de 
Setúbal, em lastro, o navio-motor 
«Caramulo». 
-Em3, com destino a Lisboa, 

saiu o navio-tanque «Sacor», de- 
pois de descarregado. 

Em 4, procedente de Lisboa, en- 
trou o rebocador «Guadiana», e 
saiu, para o mesmo porto, com 150 
toneladas de madeira, o navio-mo- 
tor «Caramulo». 

h Em 5, entrou a barra, vindo de 
Lisboa, com 1.100 toneladas de ga- 
sóleo, o navio tanque «Sacor». 

Em 6, procedente de Setúbal, 
com 80 toneladas de cimento, de- 
mandou a barra o galeão-motor 
«Praia da Saúde» e saiu, com des- 
tino a Lisboa, o navio-tanque «Sa- 
cor», em lastro, 

Em 7, saíram para o Porto, Lis- 
boa e Leixões, respectivamente, o 
E so motor «Praia da Saúde, re- 
ocadores «Vale do Gaio» e «Gua- 

diana» e batelão «3-C» e entrou, 
vindo de Leixões, o rebocador «Se- 
tubal», 

  

Embora tardiamente, não 
queremos deixar de registar 
e agradecer os amáveis cum- 
primentos de felicitações que 
nos enviaram, por motivo do 
prémio nacional alcançado 
pelo «Correio do Vouga», os 
nossos dedicados amigos srs. 
Dr. Mário Duarte, Eng. An- 
tónio Malheiro Sarmento, 
Dr. Francisco José Mateus, 
Dr. Serafim Soares da Gra- 
ca, Conde de Aurora e Dr. 
João Ferreira Henriques de 
Miranda. 

x 

Tem o «Correio do Vou- 
ga» continuado a merecer 
da Emissora Nacional a hon- 
ra da leitura de muitos tre- 
chos dos seus artigos (e às 
vezes mesmo a reprodução 
integral) na rubrica «Re- 
vista da Imprensa». 

«A Defesa», de E'vora, 
transcreveu integralmente o 
artigo do sr. Cónego José 
Augusto Alegria sobre «Es- 
colas de Música em Por- 
tugal». 

Pela publicação deste ar- 
tigo enviou-nos uma genti- 
liíssima carta de louvor a 
direcção do Conservatório 
Regional de Aveiro. 

* 

«Correio do Vouga» 
publicará, possivelmente já 
na próxima semana, um va- 
lioso artigo do ilustre Di- 
rector do Museu de Aveiro, 
sr. Dr. António Manuel Gon- 
çalves, sob a tema «Pinturas 
da Colecção Calouste Gul- 
benkian no Museu Nacional 
de Arte Antiga». 
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Colóquio sobre 
Urbanismo 

A tomar parte nos traba- 
lhos do «Colóquio sobre Ur- 
banismo», encontram-se em 
Lisboa os srs. Engs. Adolfo da 
Cunha Amaral, Director de 
Urbanização do Distrito, e An- 
tónio Nóbrega Canelas, chefe 
da Repartição de Obras da 
Câmara Municipal. 

Récita dos Fina- 
listas do Liceu 

Está já marcada para a 
noite do dia 17 do corrente, 
no Teatro Aveirense, a récita 
de despedida dos alunos fina- 
listas do nosso Liceu. 

Anuncia-se que será repre- 
senteda a peça «Tudo pode 
acontecer», de Correia Alves, 
havendo também um coro fa- 
lado e um acto de variedades. 

O conhecido artista avei- 
rense Guerra de Abreu, nosso 
colaborador, dirige os ensaios 
dos estudantes do Liceu. 

Câmara Municipal 

Acaba de ser publicado 
em volume o «Orçamento 
Ordinário da Receita e Des- 
pesa da Câmara Municipal, 
Turismo e Serviços Muni- 
cipalizados para o ano de 
1961», documento a que já 
em tempos fizemos larga 
referência, 

Quem perdeu? 

Foram achados e entregues 
no Comando da P.S. P., nos 
meses de Janeiro e Fevereiro, 
os seguintes objectos e va- 
lores : 

Dois relógios de pulso, dois 
guarda-chuvas de senhora, um par 
de luvas de senhora, sete luvas 
(sem os pares), um alfinete de ouro, 
um aparelho portátil de rádio, um 
auscultador de médico, certa quan- 
tia de dinheiro, duas canetas de 

tinta permanente, um alicate, uma 
pulseira de ouro, uma aliança de 
ouro, uma pasta de cabedal, um dí- 
namo de camioneta e dois véus. 

Procissões dos Passos 

Não queremos deixar de 
assinalar o brilho e a digni- 
dade com que este ano se 
realizaram em Aveiro as 
tradicionais Procissões dos 
Passos, tanto na freguesia 
da Vera Cruz como na da 
Glória. As respectivas Ir- 
mandades, ao promoveê-las, 
preocuparam-se com que tu- 
do decorresse com o melhor 
aprumo, o que muito nos 
apraz registar e pôr em 
relevo. 

Procissão do Enterro 

Podemos desde já anun- 
ciar que vai Lambém este 
ano realizar-se a Procissão 
do Enterro do Senhor, em 
sexta-feira santa, que no 
ano passado se eltectuou 
pela primeira vez e que foi 
um acto cheio de esplendor 
e de unção religiosa, 

Feira de Março 

Encontram-se muito 
adiantados os trabalhos de 
montagem dos abarracamen- 
tos para a Feira de Março, 
no Rossio, que será aberta 
ao público no dia 25 do cor- 
rente,



  

  

  

mas de honra).   

homenagem 

a FW. CANHA 

justamente homenageado. O programa consta: 14 h, 

Desafio de Rugby — Académica — Agronomia, para O 

Campeonato Nacional. No intervalo, Festival de Gi- 

nástica pelas classes infantis do Sp. Club de Aveiro; 
15,90 h. — Futebol: Beira Mar— Académica (tur- 

Associando-nos à merecida homenagem, apresen- 

taremos aos nosssos leitores, no próximo número, 

uma entrevista com o homenageado, 

No próximo dia 
19, como já noti- 
ciáâmos, Fernan- 
do Canha, que 
foi denodado fu- 
tebolista beira- 
marense, irá ser 

  
  

Um campo que é uma 
«caixa de fósforos» a to- 
lher os movimentos de 
uma equipa que manobra 
largo ; um punhado de jo- 

Irá ser verdade? 
gadores mentalizados que só jogando «no duro», a «placar» a maior clas- 

se de jogadores profissionais, poderão vencer um desafio que tem de 
ganhar para não correrem o risco de pegarem na «lanterna vermelha»; 

uma equipa voluntariosa que tem como «portero» um homem que se cha: 

ma Ramin e que, no domingo passado, em rigoroso «exame» em Coim- 

bra, provou ser ainda «académico» no futebol]... 

Por tudo isto há quem diga que o Beira Mar não vai passar no 

róximo domingo, no Campo do Moutinho... Jornada difícil a valer! 

mpossivel ? Que os amarelo-negros joguem «certinho» e sejam eman- 

does» eo Beira Mar há-de ser e continuar «senhor»... 

Começaram, na passada sexta-feira, os 
treinos da cressuscitada» secção de 
Andebol do Beira Mar. Esta havia es- 
tagnado... E há pouco, por proposta 
de alguns seccionistas entusiastas, a 

Direcção do sr. Carlos Teixeira resolveu que não continuasse morto o 

andebol beiramarense. 

Até que se realizem as eleições, que se devem efectuar em 24 do 

corrente, foram encarregados da secção, em moldes de Comissão Admi- 

nistrativa, os srs. ]. Moreira Júnior e José Naia, respectivamente, direc- 

tor e redactor do jornal «O Beira Mar». 

A orientação técnica foi entregue ao sr. Joaquim Duarte, cujos mé- 

ritos acabam de ser consagrados como treinador da equipa de andebol de 

«sete» da Base Aérea de S. Jacinto e da selecção nacional das Forças 

Aéreas, conforme oportunamente noticiámos. 

Do «sete» beiramarense, de seniores, fazem parte os atletas Antó- 

nio Ferreira Trindade, Fernando dos Santos Andrade, Manuel Carvalho, 

José Agostinho e Fernando Silva, todos «campeões» do Nacional da For- 

ça Aérea. 
CONTINUA NA PÁGINA NOVE 

Feixe de 
No sorteio realizado para a 
disputa dos jogos da segunda 

eliminatória da Taça de Portugal, o 
Beira Mar terá de defrontar o C.F. 
Os Belenenses. O desafio da pri- 
meira mão realiza-se no Estádio do 
Restelo, no próximo dia 26 do cor- 
rénte, efectuando-se a segunda 
mão, em àveiro, no dia 16 de Abril. 

x Antonino Baptista, seguido 
de Alves Barbosa, ganhou, 

no domingo passado, ao «sprint» 
a última prova de ciclismo do 
Campeonato Regional de Aveiro, 
em «Independentes» num percurso 
que totalizou 216 quilómetros" 

x Para o Campeonato Nacional 
da III Divisão, o Varzim e o 

Espinho continuam, na 2.º série da 
Zona A, a sua valorosa e despicada 
carreira. O primeiro vai com 13 
pontos e 33 golos marcados & 4 so- 

fridos. Resultados de domingo: 
Varzim 4 - Leça o; Agueda 3 - 
Avintes 2; Leverense 2 - Arrifanen- 

se 2; Ovarense o - Espinho 2. 
Para amanha; Varzim - Avintes 

Leça - Ovarense; Arrifanense - 
Agueda; Espinho - Leverense. 

A segunda'jornada do Cam- 
peonato Nacional de Juniores 

teve os seguintes resultados para 
os representantes aveirenses: 

Sanjoanense 3 - Fafe o; Salguei- 
ros 2 - Ovarense 1. Os «jovens» fu- 
tebolistas de S. João da Madeira 
são os primeiros na classificação 
da sua série, e os de Ovar, os últi- 
mos. 

x O médio direito, júnior san- 
joanense. Calhau, que no de- 

safio Aveiro - Braga se nos revelou 
um promissor futebolista de rija 
têmpera, acaba de ser seleccionado 
para os treinos-da Selecção Nacio- 
nal de Juniores. 

  

Notícias 
x Licínio, defesa central e ca- 

pitão do Feirense, por lesão 
sofrida no decorrer do encontro 
com o Chaves, foi operado ao mé- 
nisco, pelo que não jogará durante 
cerca de dois meses. 

x O Sporting Club de Espinho, 
pela sua secção de Andebol 

vai levar a efeito um ciclo de pa- 
lestras sob os diversos problemas 
daquela modalidade desportiva, 
a pofsrir por alguns dos melhores 
jornalistas portuenses. 

x Esaa decorrer com bastan- 
te entusiasmo o Torneio de 

Bilhar organizado por um grupo 
de associados do Sporting Club 
de Aveiro. No próximo número 
daremos os resultados finais da 
competição. 

x O Sporting de Aveiro foi 
convidado a organizar as pro- 

vas de motonáutica integradas 
num festival náutico que se reali: 
zará na vila de Peniche, em Se- 
temo: por ocasião das Festas da 

ila. 

...e a equipa não se cobrou... 
Beira Mar 4- Chaves O repetição, — e ainda 

para melhor —, da 
magnífica partida de 
Garcia e Diego de há 
oito dias; o apareci- 
mento de Marçal, que 
nos pareceu poder 

atingir em breve a «forma» — a 

melhor do campeonato — em que 
estava quando foi afastado por ar- 
reliadora lesão; o empenho ardo- 

roso posto na luta pelos jogadores 
flavienses; três remates defendi- 
dos pela «madeira» e outros tantos 
golos falhados pelos beiramarenses, 
são apontamentos que não deixam 
de aflorar-nos ao reconstituirmos 
o jogo Beira Mar — Chaves, que 
os aveirenses ganharam por quatro 
bolas sem resposta. 

O Beira Mar fez um bom resul- 
tado, embora pudesse ter duplica- 
do o «score». Nem os mais opti- 
mistas esperavam melhor. No en- 
tanto os «amarelo-negros» não rea- 
lizaram, como equipa, uma exibi- 

ção perfeita, nem mesmo brilhante. 

A equipa teve, sim, (parece que 

quando quis ) períodos de bom fu- 

tebol e alguns dos seus jogadores 
atingiram um plano superior em 

que raramente se exibem. 
A defesa, onde Jurado se distin- 

guiu, não jogou com a autoridade e 

certeza com que já tem actuado. E 
se não houve sustos de maior, foi 

porque os avançados transmonta- 
nos, particularmente Rosário, não 

eram suficientemente expeditos em 

darem seguimento à bola para a 

balisa. 

PONTOS 

  

  

x Conforme anunciámos no úl- 
timo número, realizou-se no 

sábado a primeira regata-treino da 
classe emoth», que faz parte duma 
série de cinco a efectuar no Canal 

da Gafanha e. promovidas pelo 
Clube Navale Sporting Club de 
Aveiro, 

Eis os resultados desta prova : 
1.º Eng. Mateus Augusto, S. C. A.; 
2º José Luís Pereira, S. C. A.;3.º 

Vitor Varela, C N. À; 4.º Helder 
Vieira, CN, A; 5.º José Xavier, 

C. N. A.; 6º José Enio Archer (fi- 

lho), C. N. à.; 7º António Pinto, 
C. R. Caciense; 8.º José Velhinho, 

SC: As 
A segunda prova efectua-se 

amanhã, pelas, 10,30 horas. 

BASQUETEBOL 
Nacional da 1] Divisão 

Com a 4.º jornada prosseguiu, no 
passado sábado e domingo, o cam- 
peonesto nacionai da Il Divisão de 
cujos resultados sobressalu o al- 
cançedo pela Educação Física do 
Norte, no campo do Gaia. 

São também de salientar os resul- 
tados obtidos pelo Fluvial, pela go- 
leada alcançada sobre a equipa Fi- 
gueirense, e o «score» obtido, apesar 
de derrotado, pelo Esgueira em Gui- 
fões. Os restantes resultados foram 
normais. 

Resultados gerais 
Sub-série A-l 

Guifões 53 — Esgueira 45; Fluvial 
68 — Figueirense 32; Conimbricense 
47 — Leça 21 

Classificação: Guifões, é pontos; 
Leça, Fluvial e Conimbricense, 4; Fi- 
gueirense e Esgueira, 3. 

Sub-série 2 

Galitos 37 — Oilvals 28; Gaio 24 

Secção de José de Matos 

— E. F. Norte 59; Vilanovense 42 — 
Beira Mar 36 

Classificação: Galilos, 6; Educa- 

ção Física, 5; Beira Mer, e Olivais 4; 
Gaia, 3 e Vilanovense, 2. 

Galitos 37 — Olivais 28 
Jogo no campo do Parque. 

GALITOS—A. Fino(7], J. Fino (15), 
Carvelho |4), Arlindo (7), Ferro (4), 
Meia e Raul. 

OLIVAIS — V. Agostinho (3), San- 
tos (11),-Poncio (10), Tomé (1), Perel- 
ra (2), Almeida e Ramos. 

Ao inrervelo 20-16 
Encontro agradável de seguir, 

mas pobre em técnica por parte das 
duas equipas, no entanto, os locais 

exerceram certo domínio territorial. 
A vitória dos donos da casa ecel- 
la-se. 

Arbitragem não isenta de erros, 

mas Imparcial. 

CASA FORA 

To Vi EE DA SB: V. E D. B P, 

BEIRA MAR. ,.... 20 7 9 28-H'. 4.3 3 74-17 48 
Oliveirenseo..... 2o 8 1 123:8 4— 6713-1825 

Castelo Branco... .. 2zolo 1-31-9 — 2 6 7-1824 

Boavista. . cu... 20 8 EL 1290-100 3— 7 11-16 23 

Caldago 2 4. cio mA O 2 80-70, "80-24 48 

Marinhense,.. ..... zo 8— 225-8 29 6/1E-17 41 

Torriense |... ...« 20 q 1—2rt:7 — a 8 9-a5 21 

Sanjoanense . .... 20 6 2 22415 1 3 6 14-27 19 

Peniche, . ...«.v. 2o 6 E 2158. 02 1-8 9-26 18 

Feirense... ..-« 205 2 321-16 1 3 6 17-28 17 

Gil Vicente», ....« 20 62 224-8 — 2 8 8-22 16 

Desp.Chaves. «. «. 20 6 2 222-13 — 2 8 8-30 16 

Vianense. je. eau dO 4 AB 19=Tç a 1-8 -8:3815 

U. Coimbra... ... 2o 5 3 215:11 1— q 10-47 15 

Jogos para domingo: Gil Vicente - Castelo Branco (1-2); Boa- 
vista - Caldas (o-21; Oliveirense - U. de Coimbra (1-4); Feirense 

Beira Mar (3-3); Desportivo de Chaves - Torriense (0-1); Peniche 

-Sanjoanense [o-2); Vianense - Marinhense (0-1). 

Amáândio, um, «senhor» jogador 
que, para além dos seus muitos re- 
cursos, tem exibido ao longo do 
campeonato uma espantosa regula- 
ridade, foi, no domingo, uma som- 
bra de si mesmo. Mas não virá ele, 
agora de novo com Marçal, a cons- 
tituir aquele magnifico «duo» que 
era o motor do jogo certinho a que 
o Beira Mar nos habituou ? 

Paulino, bom a conduzir a bola, 
esteve mais uma vez infeliz, muito 
infeliz a rematar ; Miguel voltou a 
ter daqueles seus lampejos, verda- 
deiras explusões que podem resol- 
ver um desafio... Amaral, no con- 
junto da sua exibição, foi mais 
certo, mais regular, embora conti; 
nue a nem sempre dar o melhor e 
mais rápidoseguimento às jogadas. 

Quanto a Diego e Garcia, os ar- 
gentinos voltaram a dar-nos uma 
exibição tão boa como só no do- 
mingo anterior lhe víramos fazer. 
Por ora, pelo menos, julgamos que 
não há dúvidas para os cépticos! 
Estão a formar um «duo» acutilan- 
te, rápido nas jogadas, preciso 
nos passes e oportuno nas desmar- 
cações. 

a 

A primeira sensação de perigo 
resultou duma jogada explosiva, 
impetuosa de Miguel, que recolheu 
a bola no centro lateral do terreno, 
progrediu râpidamente «driblando» 

  
  

  
— JOGOS 

EM GUIFÕES 

Gui[ões 53 — Esgueira 45 

Jogo em Guifões, dirigido por 
Salvador Silva e José Martins. 

Os grupos apresentaram es se- 
guintes formações: 

GUIFÕES — Neves (4), J. Ferrei- 
re (10), alfredo 'B), Mendes (2), A. 
Ferreira (4), Silva |2), Metos (13), Ma- 
nuel (8) e Santos [2). 

ESGUEIRA — Calisto (41, Américo 
(14), Gonçalves (4), Pereira (1), Vina. 
gre (12) Virgílio (8), Sousa (2) e J- 
Calisto. 

Jogo equilibrado, tendo vencido 
a equips que melhor soube aprovei- 
tar as oportunidades que teve, 

EM GAIA 

Vilanovense 42 
Beira Mar 36 

Jogo no campo de Soares dos 
Reis, sob a arbitragem de Artur Nor- 
berto e Domingos Norberlo. 

As equipas alinharam e marcaram; 

VILANOVENSE — Casimiro (20), 
Alves (2), A Braga (10), Mourão (3), 
Correia (2), Cruz (4), J. Braga (1), e 
Arnaldo, 

BEIRA MAR — Necas (4), Felicia- 
no (4), Paroleiro (5), José Luís (8), 
Salviano (4) e Movo (11). 

Ao intervalo 17-16 

Vitória certa dos locais, não obs- 
tante a réplica dade pelos beirama- 
renses. 

Encontros para Domingo 

Sub-série 4-1 
Esgueira-Fluvial; Figueirense-Co- 

nimbricense e Leço-Guilões. 

Sub-série A-2 

Beira Mar-Galitos; Ed. Física-Vila- 
novense e Olivais-F. C, Gaia. 

quatro jogadores adversários; Ama- 
ral, porém, acabou por rematar 
forte, mas ao lado. 

E aos 7 minutos, após um livre 
apontado por Paulino, a castigar 
um derrube de Vasconcelos a Die- 
go, este mesmo jogador atirou de 
cabeça, e em recarga, MIGUEL fez 
o primeiro GOLO, 

Os flavienses vieram, então, 
ainda mais para a frente, puxados 
sobretudo por Rosário, Isidro e 
Fernando, os melhores elementos 
do Chaves, neste desafio. 

Violas, aos 10 m,, teve uma oca- 
sião de apuro, a pior de todo o 
desafio, pois não conseguindo deter 
um remate de Rosário, o golo foi 
«safado» por Amaral, 

Ao quarto de hora de jogo, hou- 
ve duas jogadas consecutivas e pe- 

rigosas. Jurado, lançou-se também 
ele ao ataque, e entregou um passe 
a Garcia e este a Diego, que entre 
dois defesas, rematou de cabeça ao 
lado. 

E logo em seguida Diego fez, 
com precisão e oportunidade, um 
passe a Garcia, que após ter pro- 
gredido no terreno, finalizou mal. 

Aos 17 m, Martin que, poucos 
minutos antes havia feito, em voo, 
uma decisiva defesa a um «tiro» de 
Paulino, saiu, por motivo duma 
distensão, dando o lugar a Almeida. 

No minuto seguinte, uma avan- 
çada sai dos pés de Amândio; Gar- 
cia dá-lhe o devido seguimento; Mi- 
guel em boas condições para chu- 
tar, preteriu dar a Diego que de 
facto se se encontrava melhor colo- 
cado para o remate. 

Continua na página 9 

Assim vai O 
Campeonato 

Castelo Branco e Boavista per- 
mutaram de lugares na vigésima 
jornada, subindo o primeiro ao ter- 
ceiro posto e descendo o segundo 
ao quarto lugar da tabela. À Oli- 
veirense deixou-se ameaçar no-seu 
ponto o segundo, enquanto o Beira 
far se consolidava no primeiro, 

usufruindo das vitórias, além da 
sua, em casa, do Caldas e do Cas- 
telo Branco. 

Temos assim que o Beira Mar, 
entre os seis jogos que faltam, terá 
de jogar com os seus quatro mais 
próximos competidores, recebendo 
os dois primeiros em casa e jogan- 
do fora com os outros dois. 

Para o segundo lugar, com aces- 
so ao torneio de competência à 1 
Divisão, sete equipas se encontram 
candidatas; Oliveirense, Boavista, 
Castelo Branco, Caldas, Marinhense 
e Torriense, pois entre a primeira 
e a última só medeiam quatro 
pontos. 

De assinalar ainda, na jornada, 
os empates impostos pelo Feirense 
e pelo Vianense, respectivamente, 
em Coimbra e em São João da Ma- 
deira. A luta dos «aflitos» é cada 
vez mais mortal, nela se encontran- 
do envolvidos, afinal, todos os que 
não têm pretensões aos primei- 
ros lugares, o que diga-se de pas- 
sagem, bem revela o nivelamento, 
por alto, das equipas do campeo- 
nato Nacional da Il Divizão, na Zo- 
na Norte! 
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Encontro Regional de Catequistas 
em Albergaria-a- Velha 

OMFORME anunciámos, 
realizou-se no passado do- 
mingo um Encontro Re- 
gional para catequistas 
do arciprestado de Alber- 

garia-a-Velha. a 
Tomaram parte so catequistas 

das freguesias de Albergaria-a- 
“Velha, Angeja, Alquerubim, 
Branca, Ribeira de Fráguas e 
Vale Maior. 

Os trabalhos, orientados pelo 
Secretário Diocesano, com:çaram 
às 9.30 horas. A's 12 foi celebrada 
missa, estudando-se depois a situa- 
ção da catequese nesta sona. 

A's 19.70 recomeçaram os tra- 
balhos, ouvindo-se o depoimento 
dos vários grupos, com base no in- 
quêrito previamente lançado. 

Dos depoimentos apresentados, 
verificou-se que em algumas fre- 
guesias tem-se verificado um certo 
progresso, noutras estagnação é 
numa ou noutra um certo retro: 
cesso. 

Mo serem analisadas as cau- 
sas, concluiu-se que este retrocesso 
e esta estagnação se devem à falta 
de maior número de catequistas a 
recrutar todos os anos, à sua de fi- 
ciente preparação dunutrinal, peda- 
gógica e espiritual, à hora nem 
Sempre a mais conveniente para 
crianças e catequistas, a que as li- 
ções são dadas, à falta de colabo- 
ração do meio familiar e socsal, 
GC 

Foram apresentadas, entre ou- 
tras, as seguintes sugestões, para 
se dar maior impulso e eficácia 
ao movimento da catequese nesta 
sona; 

— que se tenha em atenção o 
recrutamento de catequistas em nú- 
mero suficiente é sua conveniente 
formação doutrinal, pedagógica 
é espiritual; para isso seria de 
grande alcance a realização de 
reuniões de rapazes, raparigas, 
pais e mães, pondo-se-lhes o pro- 
blema do apostolado e da vanta- 
gem da catequese como escola de 
preparação para todo o educador 
cristão; reuniões semanais para 
as catequistas, cu'sos paroquiais 
ou inter-paroquiais orzanisados 
gelo Secretariado e pelos párocos 
que colaborariam uns com os ou- 
tros, promovendo cursos rotativos 
nas paróquias ; 

— realisação da Profissão de 

  

Mons. Panta- 

leão Costeira 

Ocorreu, no passado dia 
2,0 primeiro aniversário da 
morte de Mons. Pantaleão 
José Costeira, um sacerdote 
digníssimo cuja vida foi exem- 
plo de permanente dedicação 
à Santa Igreja. 

Na igreja da sua terra na- 
tal, Santo António do Monte, - 
houve, na segunda-feira última, 
solenes exéquias e missa em 
sufrágio da alma do bondoso 
e sempre lembrado sacerdote. 

Manuel Valen- 
te dos Santos 

Este considerado industrial 
de instrumentos cirúrgicos, do 
lugar do Soutelo, freguesia da 
Branca, que há um ano mere- 
ceu grandes prémios no IX Sa- 
lão Internacional de Invento- 
res, em Bruxelas, vai novamen- 
te representar o país, com ou- 
tros inventores, no X Salão In- 
ternacional, na mesma cidade. 
Ali serão expostos mais de 
1.000 inventos, de 18 nações. 

O nosso dedicado amigo 
sr. Manuel Valente dos San- 
tos apresentará 14 novos mo- 
delos de instrumentos cirúrgi- 
cos. Sinceramente desejamos 
que volte a alcançar assinala- 
dos triunfos. 

Fé em todas as paróquias, de har- 
monia com as ortentações superior- 
mente dadas, como centro de inte- 
resse para se conseguir que todas 
as crianças, uma ves feita a Pri- 
meira Comunhão, continuem na 
catequese; reuniões dos pais, no 
começo do ano da catequese, antes 
da Primeira Comunhão e da Pro- 
fissão de Fé, a fim de os ilucidar 
sobre o trabalho de formação da 
catequese e do significado daque- 
les actos na vida da criança; 
contacto entre as catequistas e fa- 
míilias; que a catequese seja da- 
da a hora mais conveniente para 
as crianças é catequistas, 

Estes testemunhos suscitaram o 
mais vivo interesse e animada tro- 
ca de impressões de todos os parti- 
cipantes. 

Foram, no final, dadas normas 
concretas sobre o modo ds apresen- 
tar uma lição de catequese. 

Todos os catequistos mostra- 
ram a sua plena satisfação pelo 
ambiente em que decorreram os 
trabolhos, manifestando desejo de 
que se repita esta iniciativa, 

Novo Pároco de 
Sever do Vouga 

Tomou posse, no último 
domingo, o novo pároco de 
Sever do Vouga, sr. Padre 
Joaquim Mertins de Pinho, que 
foi transferido da freguesia de 
Couto de Esteves. 

Esteve presente, como re- 
presentante do Venerando Pre- 
lado da Diocese, o pároco de 
Pessegueiro do Vouga, sr. Pa- 
dre José Luciano de Figueire- 
do Lobo e Silva, que apresen- 
tou aquele sacerdote, referin- 
do-se às suas qualidades de 
trabalho e ao seu zelo apos- 
tólico, já revelado em diversos 
outros cargos. 

O sr. Padre Joaquim Mar- 
tins de Pinho falou aos seus 
novos paroquianos, aos quais 
prometeu dedicar-se inteira- 
mente, esforçando-se pelo en- 
gradecimento espiritual e ma- 
terial da freguesia. 

O FUNER AE 
de um defensor da Pátria 

Recardães, 6 — Realizou-se 
ontem nesta freguesia de Re- 
cardães, terra da sua natura- 
lidade, o funeral do 1.º cabo 
João Maria de Almeida Figuei- 
redo, do Regimento de Infan- 
taria 10, de Aveiro, morto du- 
rante os recentes aconteci- 
mentos registados em Angola. 

Ficou bem patente nesta 
cerimónia a repulsa que os 
actos de banditismo causam 
ao povo simples e generoso 
das nossas aldeias. A popula- 
ção de Recardães e de todas 
es freguesias vizinhas esteve 
presente na derradeira home- 
nagem ao infeliz militar que a 
morte colheu, no cumprimento 

do dever, em terras longínquas 
da nossa Africa. Choraram-se 
lágrimas de sentida saudade e 
vimos homens e mulheres de 
luto carregado, alguns vindos 
de lugarelos esquecidos. 

Da família do inditoso jo- 
vem lá estavam o pai, sr. Ade- 
lino de Figueiredo, e os seis 
irmãos, todos mais novos que 
o heróico João Maria. A mãe, 
essa, não teve forças para se 
encorporar no cortejo fúnebre, 
a fim de acompanhar à última 
morada o seu querido filho 
mais velho. 

Eram 10 horas e 30 minu- 
tos quando se organizou o 
préstito fúnebre para levar a 
urna com os restos mortais da 
capela da Senhora das Dores, 
onde tinha ficado depositada 
na véspera, desde a sua che- 
gada de Lisboa, para a igreja 
matriz da freguesia. Após a 
missa de corpo presente, safu 
o grandioso cortejo, encorpo- 
rando-se nele as crianças das 
escolas e a Irmandade das 
Almas, os srs. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, Governador 
Civil de Aveiro; Eng. Gil Mar- 
tins, Presidente da Câmara de 
Agueda; Coronel José Rodri- 
gues Ricardo, Comandante do 
Regimento de Infantaria 10; 
Tenente-Coronel Pinho e Frei- 
tas, Comandante da Escola 
Central de Sargentos; e ainda 
numerosas autoridades civis e 
militares. Do: Regimento de 
Aveiro, a que pertencia o fa- 
lecido, estavam presentes mui- 
tos oficiais, sargentos e pra- 
ças, além dum pelotão arma- 

do, sob o comando do Aspi- 
rante Seiça Neves, que pres- 
tou as honras militares à en- 
trada do cemitério. 

Como se sabe, o 1.º cabo 
João Maria Figueiredo foi pro- 
movido pôstumamente ao pos- 
to de furriel e condecorado 
com a medelha de mérito mi- 

  

João Maria de Almeida Figueiredo 

litar, colocada em cima da 
urna, quando esta chegou a 
Lisboa, pelo Chefe do Estado. 

No cemitério, o sr. Capi- 
tão Gama proferiu breves pa- 
lavras de exaltação do feito 
do bravo soldado e disse que 
a Pátria exige, agora mais que 
nunca, a unidade de todos os 
portugueses. — C, 

Missa de sufrágio em Aveiro 
Por iniciativa do sr. Co- 

mandante do Regimento de 
Infantaria 10, foi celebrada 
missa na Sé Catedral de Avei- 
ro, no sábado à tarde, peren- 
te as relíquias do Sento Con- 
destável, que ainda ali se en- 
contravam, em sufrágio da 
alma daquele bravo militar e 
do seu colega Manuel Bap- 
tista Costa, de Macieira de 
Cambra, igualmente morto em 
Angola, no dia 6 de Feverei- 
ro, e também pertencente à 
mesma unidade aveirense, No 
seu funeral encorporaram-se o 
2.º Comandante, sr. Tenente 
Coronel Evangelista Barreto, 
outros oficiais e muitos solda- 
dos, que prestaram as devidas 
honras militares. 

    

te 

realizou-se no salão paroquial 

nas férias da Páscoa, 

Brandão ». 

no seu salão nobre, 

Pelo Ministério 

guesia de 
no edifício escolar feminino de 

Quando, na manha do dia 

Ao atravessar uma 

residente em Veiros. Foi tru 
imediata. 

bastante concorrência de fiéis, 

Rebelo dos Santos. 

Nasaré. 

vo pelo Património dos Pobres, 
de novas habitações, 

Realisou-se de 19 a 26 
Ilhavo, 

freguesia de Ilhavo.   

Em benefício da construção do novo pavilhão do Hospital de Ilhavo, destinado a doentes infecto-contagiosos e tuberculosos, 

Newark, uma interessante e grandiosa testa, 
go pugilista ilhavense, que reside em San Diego, contribuiu com 860 dólares, soma equivalente a cerca de 25 contos, 

A Junta Central das Casas do Povo concedeu o subsídio de 9.600$00 à Casa do Povo de Alquerubim. 
Devem recomeçar em breve os trabalhos de construção da nova igreja paroquial de Ribeira de Fráguas. 
Por iniciativa do Illiabum Clube, vai realizar-se em Tihavo, 

um festival folclórico e desportivo com a colaboração do grupo « Como elas cantam e dançam em Paços de 

Vai sofrer profunda reparação a estrada que liga a Gafanha do Carmo com a Gafanha da Encarnação. 
A Câmara Municipal de Ilhavo vai realizar muito em breve; 

uma exposição dos quadros do artista ilha- vense João Carlos e de outros artistas de renome. 

Para beneficiação de algumas fontes nos concelhos de Alber- garia-a-Velha, Agueda, Anadia é Estarreja, o Ministério das Obras Públicas concedeu comparticipações no valor de 19.913800. 

Mudaciosos gatunos assaltaram, 
corrente, a sede do Grémio da Lavoura 
Entrando na tesouraria, fiseram imensos esforços para abrir o cofre, o que não conseguiram, tendo retirado de mãos vazias. 

. Por despacho do sr. Ministro da Saúde e Assistência, foi con- cedido à Associação dos Bombeiros Voluntários de Estarreja, para auxílio da aquisição duma ambulância, o subsídio de 19 contos 

das Obras Públicas, através do Fundo de Desemprego, foi concedida uma 
tara um posto de transformação no lugar de Pinheiro, da fre- S. João de Loure, e outra de 15.759820 para reparações 

Gafanha da Nazaré, em frente ao ancoradouro dos lugres da frota bacalhoeira, escorregou nos limos, caiu à água e morreu afogado o pequeno Agostinho de Jesus 
neiro António Gomes e de Maria de Jesus. Houve ainda quem se lançasse à Ria para o salvar, mas tudo foi debalde. 

passagem ds nível, perto da estação de Estarreja, foi colhido por uma automotora o empregado António Magalhães, de 48 anos, casado, natural de Ferreira do Zézere e 

Realizou-se no último domingo, na freguesia de Sôza, com 

dores os srs. Padres Alexandr 

Encontra-se quase totalmente construida a estrada de liga- ção entre as instalações da Sacor e a freguesia da Gafanha da 

- Vão ser entregues mais quatro-moradias construidas em Ilha- 

uma semana de pregação, a cargo do pároco de Oliveira do Bairro, sr. Padre Abílio Antônio Tavares. 
início as obras de restauro da capela da Senhora do Pranto, na 

  

E 
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de Nossa Senhora de Fátima, em 
Horácio Velha, anti- 

na noite de 2 para 3 do 
de Oliveira do Bairro. 

comparticipação de 27.600$00 

Albergaria-a-Velha. 

7, andava a brincar na rampa da 

Gomes, de 9 anos, filho do canto- 

cidado pelo veículo e teve morte 

a Procissão dos Passos, sendo ora- 
e Vilarinho das Neves e Domingos 

iniciando-se em breve a construção 

de Fevereiro, no lugar de Vale de 

Vão em breve ter     

Patronato de Travassô 
O Patronato de Nossa Se- 

nhora das Dores de Travassô, 
cuja direcção está confiada 
sos srs. João Baptista Nunes 
de Oliveira e Salvador Rodri- 
gues lopes e à rev. Madre 
Maria das Dores Oliveira, pu- 
blicou, como de costume, o 
seu relatório referente ao ano 
de 1960. Por ele se vê que 
muitos benfeitores continua- 
ram a ajudar esta obra. 

O Patronato procurou es- 
tar atento aos problemas so- 
ciais da freguesia, para os 
atender ou remediar na medi- 
da do possível, oferecendo 
sos necessitados roupas, me- 
dicamentos, pão e sopas diá- 
rias. 

O Dispensório prestou va- 
liosos auxílios, quer nos ser- 
viços internos quer no domi- 
cílio. A Escola Infantil, com 
um frequência aproximada de 
100 crianças, funcionou sem- 
pre com regularidade e apro- 
veitamento, 

E' devida uma palavra de 
justiça ao sr. Dr. Sisenando 

Ribeiro da Cunha, que desde 
a fundação trabalha clinica- 
mente no Patronato, sem qual- 
quer remuneração. O relatório 
presta também homenagem ao 
seu grande benemérito e ami- 
go Abel Pereira da Concei- 
ção, há pouco falecido. 

Salreu 
Desde o dia 5 passado começou 

a funcionar a Biblioteca das Es- 
colas das Laceiras, com sala de 
leitura, tendo o seguinte horário: 
8os sábados, das 21 horas às 24; 
aos domingos e dias de guarda, 
das 14 horas às 18. Bem orientada, 
pode prestar muitos benefícios e 
afastar de muitas ocasiões rui- 
nosas, 

— O nosso conterrâneo e ami- 
go sr. Fernando Augusto Gomes 
Rodrigues, da R.de S. Martinho, 
dignou-se inscrever como assinan- 
te do « Correio do Vouga». Que 
Nosso Senhor o ajude como ele 
quer ajudar a imprensa católica. 

— No dia 5, domingo, pelas 15 
horas e 20 minutos, passou aqui, 
conduzido pelos escuteiros, o fa- 
cho do Beato Nuno, a caminho do 
Porto — C,
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miam, além das que, ao lon- 
go do percurso, se juntaram 
para presenciar a marcha 
do cortejo. 

Seguiam à frente três 
cavaleiros, um deles condu- 
zindo o estandarte de D. 
Nuno. Depois a Milícia da 
M. P, com arma. Ladeando 
o relicário e a espada, as 
bandeiras da M. P., dos Es- 
cuteiros, dos Pagens de 
Santa Joana, da Acção Ca- 
tólica e de outros organis- 
mos, — mancha de cor vi- 
brante que trazia à mente 
um hino de vitória. Em lu- 
gar de destaque, o estan- 
darte da Camara, seguido 
pelo Venerando Prelado da 
Diocese, Chefe do Distrito, 
Presidente do Município, 
Comandante Militar, muitos 
sacerdotes e todas as res- 
tantes autoridades, sobres- 
saindo as fardas dos distin- 
tos oficiais do Exército e da 
Marinha, a Legião Portu- 
guesa e a Guarda Nacional 
Republicana, a Guarda Fis- 
cale a Polícia de Seguran- 
ça Pública, os antigos Com- 
batentes da Grande Guerra 
e as duas Corporações de 
Bombeiros da cidade. 

No meio de duas filas 
enormes de soldados de In- 
fantaria 10, viam-se a Ban- 
da Amizade e os represen- 
tantes dos Grémios, Sindi- 
catos, Casas do Povo e dos 
Pescadores, Clubes Despor- 
tivos e Organizações Re- 
creativas, com os seus es- 
tandartes, 

Por fim, os filiados da 
M. P, os Escuteiros, alunos 
do Liceu e da Escola Técni- 
ca, alunas da Escola do Ma- 
gistério e do Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, 
crianças das Escolas Primá- 
rias, pequenos do Asilo, alu- 
nos do Seminário e outras 
representações de diversas 
actividades. 

Os sinos da Câmara re- 
picaram festivamente, como 
os de todas as igrejas da ci- 
dade, quando o cortejo pas- 
sou junto à Praça da Repú- 
blica. 

O adro da Sé oferecia 
um ambiente de festa, com 
bandeiras e plantas orna- 
mentais, e ali, como na Pra- 
ça do Milenário, estava con- 
centrada grande multidão 
de pessoas. 

Ouvidas com emoção e 
respeito, as palavras do sr. 
Padre António Resende, 

  

  

pronunciadas no momento 
da chegada, traçaram o au- 
têntico perfil de Nun'Alva- 
res, no seu duplo aspecto 
de heroismo e de santidade. 

O andor foi depois con- 
duzido para dentro do tem- 
plo, aos ombros das autori- 
dades, e logo em seguida o 
nosso Prelado presidiu ao 
solene Te Deum cantado 
pelos alunos do Seminário 
de Santa Joana, sob a re- 
gência do sr. Padre Rocha 
Creoulo. 

A" noite, Mons. Aníbal 
Ramos presidiu a uma ve- 
lada de armas, com a pre- 
sença de numerosos filiados 
da M. P., escuteiros e solda- 
dos do Regimento de Infan- 
taria, O templo esteve aber- 
to ao público durante toda 
a noite. 

Podemos dar testemu- 
nho de que foi contínua a 
presença dos fiés, na Cate- 
dral, junto às relíquias do 
Condestável, desde quinta- 
feira até domingo. Em to- 
dos os dias pregou, à tarde, 
o sr. Padre António Resen- 
de e houve outros actos de 
culto com a assistência das 
crianças das escolas e de 
estudantes dos diversos es- 
tabelecimentos de ensino. 
Também se deslocaram a 
Aveiro, para venerar as re- 
líquias, os alunos do Semi- 
nário de Calvão, com os seus 
professores. 

No domingo, às 10 horas, 
o Senhor Bispo celebrou 
missa na Sé, assistindo as 
crianças da catequese, às 
quais dirigiu a sua palavra, 
apontando-lhes o belo exem- 
plo da vida de Nun' Alva- 
res. 

À caminho de S, Jacinto 
As relíquias seguiram, 

ao princípio da tarde, em 
longo cortejo de automóveis, 
para a Gafanha da Nazaré, 
acompanhadas pelo Vene- 
rando Prelado, Governador 
Civil, autoridades e mem- 
bros da comissão diocesana 
das comemorações. Encorpo- 

raram-se também os bom- 

beiros da cidade, com duas 
viaturas, filiados da M. P. 
e escuteiros, que transpor- 
tavam bandeiras e estan- 
dartes. 

Quando as relíquias sai- 

ram da cidade, saiu tam- 
bém a «Chama do Condes- 
tável», conduzida pelos es- 
cuteiros da Região de Avei- 

Comemorações Condestabrianas 
AGRADECIMENTO 

A Comissão Diocesana das Comemorações do VI Cente- 

nário do Nascimento do Santo Condestável D. Nuno Ivares   Pereira, realizadas na cidade de Aveiro de 2 à 5 do corrente 

mês de Março, com o mais profundo reconhecimento agradece 

a todas as entidades oficiais, corporações, agremiações, colec- 

tividades, bem como ao povo da cidade, a colaboração dedi- 

cada e a presença numerosa para que O cortejo de recepção 

às Relíquias do Santo Condestável e demais actos realizados 

fossem revestidos daquela imponência e grandiosidade que 

muito dignificaram a cidóde de Aveiro. 

Aveiro, 10 de Março de 1961. 

O Presidente da Comissão Diocesana, 

+ Domingos d'Apresentação F ernandes, Bispo de Aveiro 

ro em direcção ao Porto, 
igualmente em regime de 
estafetas, como no dia da 
entrada. Foi entregue na 
freguesia de Válega. A 

Junto aos cais de em- 
barque para o cortejo fluvial 
em direcção a S. Jacinto, 
concentrava-se grande mul- 
tidão. Todos os barcos an- 
corados nas imediações es- 
tavam embandeirados em 
arco, fazendo ouvir as suas 
estridentes sereias, e mui- 
tos outros, de recreio e des- 
porto, deslizavam sobre as 
águas da Ria, tomando de- 
pois parte no cortejo. Este 
constituiu um espectáculo 
inédito, de rara beleza, que 
certamente não volta a ter 
semelhante em nenhuma 
outra terra do país durante 
a peregrinação das relíquias, 

Missa Gampal na Base 
Após o desembarque no 

aeródromo da: Base, onde 
também se reunira imensa 
multidão vinda da Torreira, 
da Murtosa e de outras ter- 
ras, foram as reliquias rece- 
bidas e saudadas com todas 
as honras militares pelo di- 
gno Comandante, oficiais e 
alunos da Escola de Avia- 
ção, que neste, acto solene 
puseram todo o seu empe- 
nho e o seu brio patriótico. 

Seguiu-se a missa cam- 
pal celebrada pelo Veneran- 
do Prelado da Diocese. Na 
altura da homilia, “Sua Ex. 
Rev.m* evocou as figuras da- 
queles antepassados que 
mais contribuiram para a 
grandeza da nossa querida 
Patria. A geração actual — 
disse — é detentora de um 
rico património de valores 
morais e espirituais, que 
levou oito séculos a amea- 
lhar, através de sacrifícios 
sem conta. Este património 
tem de ser confiado integro 
e sem mancha às gerações 
futuras. Vacilar, amesqui- 
nhar, deixar cair na confu- 
são de ideias enlouquecidas 
a herança recebida é trai- 
ção imperdoável. O que está 
em causa é a-defesa do bem 
comum: contra ele não tem 
valor o egoismo individual 
ou colectivo. 

A figura nacional de 
D. Nuno, que se se nos tor- 
na presente nas suas relí- 
quias venerandas, incita- 
-nos ao amor da Pátria, 
amor grande e imperecível, 
que deve sobrepor-se a to- 
dos os interesses particula- 
ristas. 

Ao mesmo tempo — con- 
cluíu — as homenagens pres- 
tadas ao herói obrigam-nos 
a tomar consciência da gran- 
deza das virtudes cristãs, 
que o informaram e dignifi- 
caram, elevando-o às honras 
dos altares. Na Igreja en- 
controu ele a escola da san- 
tidade, o estímulo para o 
heroismo, o apelo para uma 
vida de abnegação total. 

Terminada a cerimónia 
religiosa, as relíquias foram 
solenemente conduzidas ao 
avião que as transportou ao 
Porto, acompanhadas pelos 
srs. Bispo de Aveiro, Go- 
vernador Civil do Distrito 
e Comandante da Base 
Aérea de S. Jacinto. 

de Março, em Aveiro.   

E colaboração com a casa AIPHA ET OMEGA, 
de Lisboa, e dentro da campanha de dignifi- 
cação das vestes litúrgicas, integrada no mo- 
vimento renovador da arte religiosa, a GRÁ- 

FICA DO VOUGA, desta cidade, vai realizar no seu 
estabelecimento, de 13 a 18 do corrente, uma EXPO- 
SIÇÃO-VENDA de paramentaria, com sedas de tear 
mecânico e de tear manual; tecidos de belo aspecto 
em todas as cores litúrgicas e a preços muito aces- 
síveis; galões para decoração de paramentos; para- 
mentos de vários tecidos, géneros e preços, a partir 
de 650800; alvas e roupas brancas para o altar; estolas 
paroquiais e de pregação, etc. 

A exposição apresentará ainda alfaias litúrgicas 
— cálix, píxides, custódias, etc. — e quadros, placas e 
imagens de arte religiosa em geral, 

Com esta iniciativa, a GRÁFICA DO VOUGA, 
embora ainda no início da sua actividade, apenas de- 
seja estar atenta às mais recentes disposições tenden- 

tes à renovação ou à reposição da beleza e esplendor 

das vestes e das alfaias litúrgicas e ir ao encontro do 
considerável surto de curiosidade e de entusiasmo 
pelo movimento da arte religiosa, que está, felizmen- 

te, a verificar-se por todo o país. 
A GRÁFICA DO VOUGA e a casa ALPHA ET 

OMEGA têm o prazer de convidar todos os seus 

clientes, nomeadamente os sacerdotes e as comunida- 
des religiosas, a visitar a EXPOSIÇÃO, de 13 a 18 
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Para Os pobres 
No Paço Episcopal, na 

manhã de domingo, esteve 
um grupo de distintos ofi- 
ciais do Regimento de In- 
fantaria ro, que entregou ao 
nosso Ex.º Prelado a im- 
portância de 1.385800, pro- 
duto de uma subscrição 
aberta entre os oficiais, sar- 
gentos e praças daquela 
unidade, a fim de ser dis- 
tribuida pelos pobres da 
cidade, comemorando desta 
forma simpática o VI Cen- 
tenário do Nascimento do 
Santo Condestável. 

O Senhor Bispo agrade- 
ceu sensibilizado esta ma- 
nifestação de caridade, que 
muito dignifica os seus pro- 
motores e subscritores. 

Foram contempladas as 
seguintes instituições: 
Albergue de Mendicidade 200$00 
Sopa dos Pobres - 200800 
Gota de Leite . . . . zoofoo 
Florinhas do Vouga . aB58oo 
Conferências Vicentinas da 

Vera-Cruz . . . . 250800 
Conferências Vicentinas da 

Glória. . » 250800 
Conferências Vicentinasde 

Esgueira . o 100800 

  

Amanhã é DOMINGO 
Continuação da pág. 10 

mente insensível a todos os pedi- 
dos de clemência. 

Dia da execução. O soldado é 
arrastado ao verdugo. No minuto 
extremo, um sobressalto de cari- 
dade leva Nun'Alvares a intervir. 
O Condestabre nunca sentenciara 
com tamanho rigor. Também este 
soldado não morrerá pelo cutelo. 
Seu castigo vai ser a vergonha da 
infâmia. Dom Nuno expulsa-o. da 
sua hoste, Poderia contaminá-la. 

Não pode militar sob as suas 
ordens quem se esquecer do res- 
peito que deve às coisas sagradas, 
empregues no serviço e louvor de 
Deus. 

P. Alves Correia 

NU INN 
“12— Quarto Domingo da Qua- 

resma. Mis. pr., sem Gl., Cr., Pref. 
da Quaresma, Cor de rosa ou roxa, 

13 — Segunda - feira. Mis. da 
fér., 2.º or. de S.ta Sancha e S.ta 
Mafalda. Cor roxa. 

14— Terça-feira. 
Cor roxa. 

15 — Quarta-feira. Mis. da fér. 
Cor roxa. 

16— Quinta-feira. Mis, da fér. 
Cor roxa. 

17 — Sexta-feira. Mis. da fér., 
2% or. de S. Patrício. Cor roxa, 
Abstinência. 

18 — Sábado. Mis. do sábado, 
2ºor. de S Cirilo. Cor roxa. 

19 — Primeiro Domingo da Pai- 
xão. Mis. pr., sem Gl, Cr., Pref. 
da Cruz. Cor roxa. 

Mis. da fér. 

Horário na cidade 

DOMINGOS 

Sé Catedral — 6.30, 9, II e 18 
Vera Cruz — 7.30, 9, II, 1230 
e 18.30 
Esgueira — 7 e 10 
Misericórdia — 12 
Santa Joana — 10 
Santo António — 9.30 
Carmelitas — 8 
Vilar — 8 
Senhora da Ajuda — 10 
Hospital 7.90 
Albergue — 10 
Carmo — 6.30, 8.30, 9.30 € 17.30 
Barrocas — 9 
S. Bernardo — 7 e 10 

DIAS DE SEMANA 

Sé Catedral — 7, 8 e 19 
Vera Cruz — 7, 8 e 18.30 
Esgueira — 7.30 

| Carmelitas — 6.30 
Santo António — 8 (só às ter- 
ças-feiras ) 
Carmo — 6,30 e 8 
Vilar — 6.30 
Hospital — 7,30 
S. Bernardo — 7 

Assiste à Santa Missa na 
tua igreja paroquial. E pro- 
cura participar nela viva- 
mente, — dialogando com o 
sacerdote e recebendo a sagra- 
da comunhão, 
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BOAS COLHEITAS SÓ COM BONS 

ADUBOS 
UM PRODUTO DA TÉCNICA ALEMÃ, SEM PAR NA FARRICAÇÃO 
DE ADUBOS K A M P K A 

UM ADUBO COMPLETO QUE DA À TERRA E ÀS CULTURAS 
TODOS OS ELEMENTOS NUTRITIVOS ESSENCIAIS, EM QUAN- 
TIDADES EQUILIBRADAS PARA CADA CASO: 

  

KAMPKA Vermelho — um adubo de uso geral, com 13º/, 
T” de azoto, 13º/y de enidrido fosfórico e 31º 

de potassa ; 

KAMPKA | Azul — indicado para as videiras, feuteiras, 7” pois contém o potássio sob a forma de sulfato, 
com 12º/o de azoto, 12º/o de anidrido fosfórico 
e 20º/o de potassa ; 

RAMPKRA | ampsclo- Indicado paia as ferias rácios potassa, com 15º/, de azoto, 15º/, de anidrido fosfórico e 15º/o de potassa; 
KAMPKA Verde — um adubo único no nosso mercado, ”” ideal para a batata e para a cultura de forca 

gense para as ter onde venham fazendo de 
há muito adubações dominantemente azotadas, 
com 6º/, de azoto, 12,/o de anidrido fosfórico e 
18º/º de potassa. - 

  

   

Na dúvida, consulte os nossos serviços técnicos 
KAMPKA MELHORA A COLHEITA 

AUMENTA A RECEITA Importadores exclusivos 

Sociodade Esportadora do hor, 8. A. RL — PORTO 
Agente ma área de Aveiro 

E. C. VOUGA, L.DA 
R. Conselheiro Luís de Magalhães, n.º 15 

Telef. 23011,12 AVEIRO 

  

    AÓPTICA 
A mais antiga casa de óculos especializada. 

  

Óculos de todas as espécies. 
Aviamento rápido de receituário médico. 

A Ó PTI cC A 
Junto da Orivesaria Vieira 

AVEIRO     

    Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicine de Lisboa 
lInstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório - Av. Dr. Lou- 
renço Perxinho, 97-1.º 

Consultas des 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Telefones ( Residência 22351 

AVEIRO 

Lis para tricotar 

Arménio 

ÚNICA CASA DE 

AVEIRO 

ESPECIALIZADA 

  

    SURDOS A CASA SONOTONE 
POSSUI O QUE EXISTE DE MAIS MO- 
DERNO PARA CORRIGIR A SURDEZ: 

Óculos auditivos, aparelhos 
miniatura, modelos de uso 
invisível, dentro do ouvido 

e por detrás da orelha 

PERFEITO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA, TROCAS E FACILIDADES DE 
PAGAMENTO. PROCURE-NOS E NÓS 
RESOLVEREMOS O SEU PROBLEMA 

PRAÇA DA BATALHA, 92-1.º 
Tel. 35602 PORTO 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas 
Avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 

AVEIRO 
Residência : 

TAIPA — EIXO 

FÁBRICA ALELUIA 
——— AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

Vende-se 
Casa com R/Chão e andar, na 

Rua José Rabumba, n.º 22 24. 
Para ver e tratar, falar com 

José Paula Dias. 
Fundição Aveirense — Aveiro. 

  

Aluga-se 
Segundo andar c/ 8 divi- 

sões, bastante amplas. Rua 
do Carmo, 64 - AVEIRO 

Só uma cabeça fresca 
domina os problemas 

“da vida profissional 

Defenda-se das dores 
de cabeça, cansaço e 
abatimento, tomando 

“ garantida pela 

  

PETS a Dra Ne 

Coto, E Wi8:96] 0 
a ou 
  

POUPARÁ O SEU TEMPO, 

TRATAMENTOS DE BELEZA 

Telefs. P.P.C. 736116 — 

Minha Senhora: 
Quando for a Lisboa, trate os seus cabelos no 

Grande Cabeleireiro de Senhoras “EVA, 

TRATANDO O CABELO EM 1 HORA E MEIA 

BANHOS DE SUDAÇÃO PROCESSO FINLANDÊS « SAUNA » 

BouTique De moDAS mm SeRVIÇO De cAFeTeR'a 

Grande Cabeleireiro de Senhoras «EVA» » 
Praça do Marquês de Pombal,1 — LISBOA S&a 

736117 — 36118  Irolomento 
de cabelo 

  

Trespassa-se 
Estabelecimento, sem recheio, com estantes mo- 

dernas, em óptimo local de comércio. 

Resposta a esta Redacção ao n. 7 

  

  

AGENTE: 

E LNA 
Máquinas de Costura 

   Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 

TELEF, 23318 RA
DI
AN
TE
 

CENTRO DE. 
MRE 

PASSAP 
MÁQUINAS DE TRICOTAR 

   

  

  

  

  

Mário Gaioso 
ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. 23412 - 23967 

AVEIRO   

  

Anuncie no 

Cotteia do Vouga 

Livros Grátis!!! 
Envie 3$00 em selos, por cada um 

dos seguintes romances católicos à s/ pres 
ferência e recebe-los-á em suo casa sem 
mais despezas. 

O CAPITÃO ANGELO 
A ESTRELA D'ALVA O REI DA CIDADE MARAVILHOSA 

ROSA BRANCA E ROSA VERMELHA 
UMA AVENTURA NO CIRCO UMA VITIMA DO SIGHO 

DA CONFISSÃO 
Envie o nome e morada bem legível á 

CASa NUN ALVARES 

Rua de Santo Catarina, 630 — PORIO 
  

  

Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Residência e Consultório: E 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - Drº 

Telef. 22675 AVEIRO 

J. Rodrigues Póvoa 
Assisetnte da Faculdade da Medicina 

Doenças do coração e vosos 

Raios x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ay. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 lo Drto — Telefone 
23875 às segunass, quarias e 
sextas-feiras a partir das O horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-),0 Drt,o 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às I4 horas, 

  

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr, lourenço Peixinho, 50:],9 
TeLerone 22706 
Aveiro 

  

    

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Avan. Dr. Peixinho, H0-1.0-D.to 

(Acima do Cina-Tentro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. É Rerigêncio mos       

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 
Consultas des 11 às 13h. 

e das 15 às 19 h. 

Ay. Dr. Lourenço Pelxinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. ( Corsan 22599 AVEIRO       
MAYA SECO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultórios 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91-20 
Telof. 22982 AVEIRO 

Consultas às 2.º.feiras, 
4: e 6.ºº das 15 às 20 horas. 
Residência + 
Rua Eng. Oudinot, 23-20 
Telef. 22080 AVEIRO 

   



  

  

mm 1-3-96] Vem   Colraló 
, ua 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Júlia Maria Candeal, filha 
do nosso colaborador sr. Dr. Manuel 
da Costa Candal; José da Cruz e 
Sousa; e Padre José Eduardo da Silva 
Matos. 

Amanhã — D. Maurícia Bernardo 
Albuquerque, esposa dosr. Prof. Acúr- 
sio Maia de Albuquerque; Eng. José 
Rodrigues dos Santos; Padre José 
Henriques da Eira Bastos. 

Dia 14 — D. Maria Helena Mar- 
fins Soares Branco Lopes, esposa do sr, 
Eng. Alberto Brenco Lopes; D. Lourdes 
Pereira Campos Amorim, esposa do sr. 
Joaquim Adriano de Almeida Cempos 
Amorim; Meria da Graça Estima Mar- 
lins, filhã do sr. António Augusto 
Martins; Manuel Veríssimo Pinheiro 
Rodrigues, filho do sr. Eng. Manuel 
Rodrigues; Jorge Manuel Pericão Sei- 
xes, filho do sr. Reul Seixas; e Jorge 
de Pinho Neto Brandão. 

Dia 15 — D. Armanda da Costa 
Cerqueira, esposa do sr. Eduardo Cer- 
queira, nosso colaborador; Capitão 
Luís Paula Santos; e Manuel Pereira 
Campos Naia. 

Dia 16 — Egas da Silva Salgueiro; 
Alvaro Ramalho; e José Francisco de 
Oliveira Neia, antigo Director da sec- 
ção desportiva do nosso jornal. 

Dia 17 — D. Meria Luísa Barros 
Sequeira Senta Merta, esposa do sr. 
Dr. Américo Santa Marta; D. Isaura 
dos Santos Oliveira Nunes, esposa do 
sr. Filipe de Oliveira Nunes; e Emília 
da Luz Ferreirinha de Andrade, filha 
o sr. Jorge de Andrade Pereira da 

ilva. 

DR. QUERUBIM GUIMARÃES 

Ocorrendo no próximo dia 12 o 
eniversário natalício do nosso antigo 
director, sr. Dr. Querubim Guimarães, 
todos quentos equi trabalham vêm tra- 
trezer-lhe os seus cumprimentos e vo- 
tos de seúde e longa vida. 

COMANDANTE DA P.S.P, 

O novo Comandante da P.S.P., sr. 
Capitão António Josquim Alves Mo- 
reira, quis ter.a gentileza de vir pes- 
soslmente epresentar cumprimentos na 

redacção do «Correio do Vouga» al- 
guns dias depois da sua posse, cerimó- 
nia a que já nos referimos. 

Agradecemos a penhorente atenção 
do distinto oficial, desejando que o 
desempenho das suas funções seja co- 
rosdo dos maicres êxitos e Iriunfos. 

CAPITÃO MACEDO PEREIRA 

Regressou de Lisbos, onde esteve 
a frequentar o curso pars 8 sus pro- 
moção, o sr. Capitão Luís de Macedo 
Pereira, professor da Escola Central 
de Sargentos de A'gueda e Comean- 
dante dos Bombeiros Voluntários da- 
quela vile. 

BAPTIZADOS 

Foi baptizado em Coimbra, no dia 
6, na igreja de Santo António dos 
Olivais, com o nome de António José, 
o primeiro filhinho da sr.º D, Alcina 
Gomes Vieira Nabais Conde e do Te- 
nente António José Nabais Conde, já 
falecido, neto malerno da sr.“ D. Ana 
Rosa Gomes Vieira e do sr. Ernesto 
Rodrigues Vieira, deste cidade, e pa- 
terno da sr.* D. Beatriz do Rosário 
Nabais Conde e do sr. Bartolomeu da 
Guerra Conde Júnior, de Portalegre. 

Oficiou o sr. Padre João Paulo Ra- 
mos e foram padrinhos a sr.º D. Ma- 
ria da Conceição Ramos Nabais e o 
avô materno da criancinha. 

— Na igreja de Mora, no Alenle- 
jo, foi bsplizeda no domingo último, 
pelo pároco da vila, sr. Padre Manuel 
Meria Pais Silvão, a terceira filhinha 
dos nossos queridos amigos sr.“ D. Ma- 
ria Luísa Baptista Alves Salgado Damas 
Mora e sr. Dr. Mério Alberto Horta 
fatia Damas Mora, médico em Lis- 
oa. 

A criancinha, que recebeu o nome 
de Isabel Maria, é neta paterna da sr.& 
D. Julieta Horta Pereira Damas Mora 
e do sr. Dr. Mário Damas Mora, de 
Lisboa. 

Após a cerimónia religiosa, reali- 
zou-se uma interessante festa em que 
estiveram presentes as Famílias Damas 
Mora, Salgado e Ponces de Carvalho, 
além de elguns amigos mais intímos. 

ALBINO DIAS 

Foi nomeado & já tomou posse do 
lugar de Chefe de Secção do Tribunal 
Municipal de Mesão Frio o nosso pre- 
zedo assinante sr. Albino Dias, que 

És 

desempenhava outras funções na Se- 
creteria Judicial de Oliveira de Aze- 
méis. 

DOENTES 

Não tem passado muito bem de 
saúde o sr. Dr. Alvaro Sampaio, an- 
tigo e ilustre Presidente da Câmara 
de Aveiro, Desejamos-lhe rópides me- 
lhoras. 

— Adoeceu inesperadamente, na se= 
mansa passada, o sr.- António Maria 
Borrego, sócio de «A Lusitônia», des- 
ta cidade, 

Desejamos-lhe rápidas melhoras e 
completo restabelecimento. 

CASAMENTO 

Tamengos 4 — No dia 25 do mês 
findo, na igreja de Tamengos, realizou- 
-se o casamento de sr.2 D- Maria Te- 

resa Queirós Fernandes, filha de sr. 
D. Ema Queirós Fernendes e do sr. 
António Dias Fernandes, com o sr, Dr. 
O'scar Augusto Alvim de Castro, filho 
dasra D. Meria Cristina Alvim de 
Castro e do sr. Dr. António Lebre de 
Castro. 

Foi oficiante o nosso pároco, sr. 
Padre Manuel de São Marcos, e servi- 
ram de padrinhos a sr.2 D. Alda Ros- 
maninho de Oliveira e o sr. Guilherme 
Queirós Rosmaninho, por parte da noi- 
va, e a sr.º D, Meria Alice Solo-Maior 
Belo Alvim e o sr. Dr. António Amílcar 
Miranda Guedes Alvim, por parte do 
noivo. 

Ao novo lar desejamos es maiores 
venturas. — C. 

LAR EM FESTA 

Está em festa o ler da sr.“ D. Ma- 
ria Amélia Voz e do sr. Dr. José Car- 
los Ribeiro, professores da Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro, pelo 
feliz nascimento. de dois filhinhos gé- 
meos, no Hospital da Misericórdia 
desta cidade, no passado die 1. 

  

A MISSÃO PASTORAL 
na zona de ÁGUEDA 

no passado domingo, en- 
cerrou o nosso Prelado o 
segundo periodo de Mis- 

são à que se consagrou durante a 
quadra de inverno do ano corrente, 
com a colaboração de dedicados sa- 
cerdotes da Diocese e religiosos do- 
minicanos. 

Ao fazer-se o balanço da acção 
pastoral desenvolvida na sona de 
Águeda, escolhida para os sempre 
úteis trabalhos de evangelização, 
pods afirmar-se ter resultado alta- 
mente proveitosa para a vida cris- 
tã dos povos missionados, 

Não é em vão que se anuncia a 
Mensagem, Cristã e em toda a par- 
te se dá conta da receptividade das 
multidões que, graças a Deus, não 
estão impermeáveis à verdade 
eterna. 

A passagem do nosso Prelado, 
acompanhado dos seus colaborado- 
res, provocau verdadeiro levanta- 
mento dos povos que acorriam a 
saudá-lo, envolvendo-o em manifes- 
tações de simpatia, homenagem & 
Santa Igreja que ele representa. 

Para além das manifestações 
jubilosas dos povos, há a assinalar 
a concorrência numerosa dos fiéis 
que se dispunham a ouvir a Pala- 
vra de Deus: os centros de prega- 
ção registaram em toda a parte,a 
presença incontável da multidão à 
vida da Verdade, 

Afirmava-se a presença da Igre- 
ja do Senhor em oração, em cânti- 
cos, em frequência dos sacramen- 
tos etudo isto redundava numa glo- 
rificação e numa elevação espiri- 
tual do Corpo Místico de Cristo. 

Alguma coisa de novo ficou por 
toda a parte e multiplicavam-se os 
testemunhos de gratidão e de sau- 
dade pelo bem realizado, 

Em todas as paróquias consti- 
tuíu o tema central da pregação a 
santificação do Dia do Senhor; 
empregaram-se os maiores esfor- 
ços mo sentido de se valorizar a 
missa dominical como expressão 
perfeita da religiosidade dos cris- 
tãos e a verdade é que, em cada do- 
mingo, o encerramento da missão 

assinalava a presença de uma au- 
têntica comunidade cristã, pela par- 
ticipação consciente de todos os pa- 
roquianos na celebração da Santa 
Missa, quer dialogando com o Pre- 
lado celebrante, quer cantando, 
quer aproximando-se em massas 
compactas da mesa do Sacrifício. 

Pode afirmar-se que ficou, em 
cada paróquia, o paradigma da 
autêntica celebração comunitária, 
em perfeita aplicação das orienta- 
ções da sagrada litúrgia. E sabe- 
mos já que as paróquias missiona- 
nadus continuam a manter a mes- 
ma orientação, verdadeira restau- 
ração do espirito litúrgico. 

Foi sempre impressionante a 
celebração biblio-litúrgica, na noite 
de cada sábado, como preparação 
para a celebração dominical, pro- 
veitosa instrução aos fieis para a 
conveniente participação no Santo 
Sacrifício, 

As crianças da catequese e das 
escolas foram catequisadas pelos 
missionários e vibraram de entu- 
siasmo sempre que o nosso Prela- 
do as visitow; os Pufertaos foram 

OM os trabalhos pastorais 
G na freguesia de Valongo, 

mencionadas 

igualmente visitados e consolados 
nas suas dores e receberam os san- 
tos sacramentos. 

Atrovis das estatisticas que 
apresentamos não é possivel ajui- 
sar-se do bem espiritual que a San- 
ta Missão espalhou, porquanto o 
dominio das consciências só « Deus 
pertence. No entanto, há a eloquên- 
cia dos números como indice de 
valor e expressão exacta dos meios 
empregados para que a mensagem 
cristã chegasse a toda a parto. 

Assim, em cinco paróquias 
foram criados 10 

centros de pregação, nos quais se 
fizeram 120 conferências doutri- 
nais, renlizaram-se 9) veumões de 
chefes de familia, de rapazes e de 
raparigas, com larga concorrência, 
foram feitos s centros para cate- 
quistas, visitaram-se 12 escolas, 
foram crismados 598 pessoos eo 
número de comunhões foi aproxi- 
mado de 4 500. 

Colaboraram na Santa Missão 
quatro sacerdotes dominicanos, 
cinco sacerdotes diocesanos, sete 
dirigentes da Acção Católica é uma 
Religiosa catequista. 

EDITAL 
Joaquim Neto Murta, En- 

genheiro-Chefe da Segunda 
Circunscrição Industrial. 

Faz saber que Ven- 
tura Rodrigues Soares pre- 
tende licença para instalar 
uma moagem de cereais 
(ramas) incluída na terceira 
classe, com os inconvenien- 
tes de barulho e perigo de 
incêndio, sita na Rua Dr. 
Marques da Costa, freguesia 
de Cacia, concelho e distri- 
to de Aveiro, confrontando 
ao Norte com a Rua Dr. 
Marques da Costa, Nascén- 
te com caminho de servidão 
e do Sul e Poente com José 
Maria Tavares. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insa- 
lubres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de trinta dias a contar da 
data da publicação e afixa- 
ção deste edital, podem 
todas as pessoas interessa- 
das apresentar reclamação 
por escrito, contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 29065, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira, n.º III. 

Coimbra e Segunda Cir- 
cunscrição Industrial, em 4 
de Março de 19671. 

O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 

Joaquim Neto Murta 

  

Serviços Municipalizados 

de Aveiro 

Lista dos candidatos 
aprovados nas provas pres- 
tadas para lugares do servi- 
ço de transportes colectivos 
e respectivas classificações 
em valores: 

Motoristas : 

Firmino da Silva Vigário 
159; Manuel Dias da Fon- 
seca 15,3; Joaquim Rodri- 
gues da Silva 14,1; Luís 
Afonso da S. Soares, 13,9; 
Fernando António C. Morais 
137; João Andias Gonç. da 
Loura, 13. 

Cobradores : 

José da Conceição Lopes, 
15,9; Leonel de Oliveira 
Freire, 15,7; Manuel Rodri- 
gues Fernandes, 15,3; José 
Faustino Alves, 15,2; Pedro 
Carlos Correia Silva, 15,1; 
Joaquim de Oliveira Vilar, 
14,8, António Ferreira Mo- 
rais, 14,1; Manuel da Silva 
Lemos, 13,9; Humberto Cam- 
pina, 13,4; António Marques 
Correia, 13; José da Cunha 
Santo Tirso, 12,9; António 
Nunes Ferreira, 12,7; Jorge 
Ferreira da Silva, 12,6: Fer- 
nando Roque Lima, 12,6; 

Nostólgica e morna, 

o genial cantador 
— sobre um galho 

Sublime 
E de alma erguida, 
Inspirado, 
Transfigurado, 

RM RRCA ENIO ama ui 60/68 gr 980 

E ao ouvi-lo assim cantar 
— o mágico sonhador —, 
Eu, maravilhado, 

De guardar só para mim 
A minha grande ilusão. 

QUE NUNCA OS TEUS 
CANTICOS, 
ROUXINOL 
MAVIOSO E DOLENTE, 
CANTEM 

DE FÉ AUREOLADO, 
TERNO, 
SINCERO, 
INCOMPREENDIDO.. . 

SONHOS 2 
loss 

E SILENTE 
VIVA EM MEU CORAÇÃO 
ESCONDIDO... . 
ALTO 
E QUENTE 

QUE VIVA EM MIM 
SOMEMTE, 
INCOMPREENDIDO |...   

— INCOMPREENDIDO + 

-. e dentro da noite luarenta, 

Toda embebida de quimeras a voar, 

de velha árvore da floresta —, 

parecia sonhar. 

Supliguei-lhe, com emoção, a graça 

E pedi, então assim, 
Ao cantador: 

O MEU AMOR ENLEVADO E SENTIDO, 

SONHOS, NÃO, MEU ROUXINOL! 

QUE ESTE AMOR DISCRETO 

COMO A LUZ DE UM SOLI 
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António Ferreira L. Nadais, 
12,3; Francisco Ferreira San- 
tos, 1222; António da Silva 
V. Graça, 12,2; Rui Correia 
de Miranda, 11,5; Oscar 
Maia da Silva Ribeiro, 11,4; 
António Golçalves Pereira, 
111; José de Jesus, 10,9; 
José Martins de Almeida, 
10,5; José Maria Soares, 
10,4; Adelino Matias Tro- 
vão, IO,I. 

Os restantes candidatos 
foram eliminados. Os apro- 
vados serão chamados a 
prestar serviço pela ordem 
indicada, à medida que se 
tornem necessários, dentro 
do prazo de validade do 
concurso, devendo nessa al- 
tura entregar todos os docu- 
mentos exigidos pelo Regu- 
lamento, 

Aveiro, ro de Março de 

1961. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

a) Humberto Leitão 

  

Serra de tita 

Usada, marca Vulcano, 

de 1,00 com ou sem motor 

vende — Apartado 21 — 

Aveiro - Telef, 23042. 

  mm UADELINO DE MIRANDA MELO 
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Que sucedeu à Igreja 

  

artigo de 

João Vieira 

ODE-SE dizer, em re- 
sumo, que sofreu um 
golpe, como era de 
esperar, mas, ao mes- 

mo tempo, se enraizou nos 
fundamentos, caindo na con- 
ta dos «pontos fracos». 

Estava confiado à Igreja 
todo o ensino, organizado 
na suposição de uma socie- 
dade estável que evoluiria 
muito lentamente para a 
autonomia, Começou-se pois 
com as escolas primárias, e 
bastantes institutos de en- 
sino médio. A Universidade 
«Lovanium» de Léopoldvil- 
le deve-se à ideia de um 
missionário. Porém veio a 
sair ao contrário do cálcu- 
lo, como se verificou ulti- 
mamente. Toda a civiliza- 
ção do Congo foi obra da 
Igreja, sacrifício de muitos 
missionários. Mas depois de 
Janeiro de 57, as coisas pre- 
cipitaram-se. A Igreja é 
acusada de colonialismo, 
Até as religiosas são acusa- 
das de espionagem. Em 
Agosto de 60, espalhou-se 
que os Belgas esta- 
vam escondidos nos con- 
ventos e residências ecle- 
siásticas. Guerra aberta e 
selvagem a tudo o que fos- 
se europeu ou religioso. Em 
certas regiões esta hostili- 
dade manifesta-se em actos 
de violência ;- noutras, sô- 
mente em discussões e dis- 
túrbios. A's vezes, bastava 
a acção de uma seita oposta 
à Religião, para se abrirem 
as hostilidades. Outras ve- 
zes, eram os indigenas que 
olhavam o padre como um 
«mestre-escola», e, daí, a 
revolta contra os que os ti- 
nham feito entrar na disci- 
plina, sem se lembrarem 
que só assim haviam che- 
gado ao progresso e à civi- 
lização. Juntando a isto a 
influência de «leaders» an- 
ticlericais contaminados pe- 
lo marxismo, temos a causa 
de muitos dos males que 
sucederam. 

Só então se cai na conta 
da necessidade de uma 
adaptação mais eficaz, Por 
um lado, o Comunismo alas- 
trava, por outro, os sacerdo- 

tes europeus tinham que 
regressar. Deixariam assim 
o rebanho entregue aos lo- 
bos vorazes ? Dos 14 milhões 
de congoleses, 6 milhões são 
católicos, embora muitos de- 
les mudem de credo com fa- 
cilidade e naturalmente. Os 

Vende-se 
Casa na Barra, 

«Ninho do Mar». 
Informa; João Mário Balacó 

Corujo. 
Gafanha da Nazaré — Chave 
Telefone : 28629 

Tipógrafo 
Precisa-se, compositor 

oficial ou meio oficial. 

Gráfica do Vouga - Aveiro 

denominada 

  

  

no Congo? 
diversos movimentos da 
Acção Católica, ainda mal 
amadurecidos, pouco conse- 
guiram, Falta-lhes, como se- 
ria de esperar, espírito de 
iniciativa. No meio desta 
psicologia instável, o clero 
europeu tem que se dedicar 
ao trabalho nos hospitais e 
dispensários, por eles fun- 
dados. A resolução deste e 
de outros problemas seme- 
lhantes deu impulso e vida 
ao movimento dos leigos na 
colaboração missionária,que, 
neste período de revolta, 
tem dado esplêndido re- 
sultado, 

O problema número um, 
o da adaptação da Igreja ao 
Congo, foi resolvido, talvez 
da única maneira possível: 
a passagem de todos os car- 
gos e postos que exercia O 
clero europeu, para o clero 
indígena. Continuam assim, 
embora mais escondidos, os 
antigos missionários — 
abnegação que lhes valerá 
um apostolado mais fecundo. 
«Agora é que a caridade 

de Bustos. 

raparigas. 

João Paulo Ramos. 

Damas. 

x Em13,14e 15 do mesmo mês, realizou-se no Co- 
légio de Nossa Senhora da Assunção, em Anadia, um re- 
tiro espiritual para as dirigentes diocesanas da J. À. C. F., 
que foi orientado pelo rev. Padre António Vidal, pároco 

+X Houve também, em 19 de Fevereiro, um Dia de 
Estudos para rapazes e rapariges do meio agrário, na ci- 
dade de Aveiro. Teve a comparência de 50 rapazes e 20 

+* No dia 26, realizou-se a recolecção da L. C.F. e 
da L. C., tendo feito a palestra regulamentar, sobre a pre- 
paração da Igreja no Antigo Testamento, o sr. Padre 

+& Nosdias 25 e 26, a fim de tomar parte no curso 
interdiocesano do J. E. C.F., deslocou-se ao Porto a vo- 
gal da direcção diocesena de Aveiro, Maria Manuela 

x | Nos mesmos dias, a direcção diocesana da L. U. 

é verdadeira » — diz o povo 
congolês. Apertados pelos 
acontecimentos, responsá- 
veis pela Igreja na sua Pá- 
tria, o clero e os leigos fazem 
dar assim um passo gigan- 
tesco no progresso do Cato- 
licismo, 

Conciliar a vida unitária 
católica com a vida social é 
a grande dificuldade que o 
clero indígena terá de re- 
solver. Têm.se notado já 
alguns movimentos de ideia 
indígena, paralitúrgicos 
principalmente, Estasassem- 
bleias exortam a todos à 
comunhão de sentimentos, 
com uma veemência que não 
imaginamos facilmente na 
Europa. A' passagem de 
Nossa Senhora na capital, 
em Outubro, as atitudes ca- 
rinhosas e de súplica da 
multidão assumiram um 
carácter verdadeiramente 
extraordinário. 

A humanidade em Africa 
trava uma batalha maior 
que em qualquer outra 
parte. E a Igreja prolonga, 
nestes sobressaltos da his- 
tória, o drama difícil mas 
glorioso, que é a encarna- 
ção de Cristo nas realida- 
des humanas. Sofrendo 
assim violênçia, o trabalho 
apostólico aproxima-se mais 
do fim da sua missão: tor- 
nar mais vivaa presença do 
Senhor na Africa, no pró- 
prio coração da Africa, 

— Acção Católica 
OS dias e 12 de Fevereiro, houve nesta cidade 

um curso para responsáveis de adolescentes 
“ daJ. A. C.F.e Pré-J. A. C. F.. Estiveram pre- 

sentes 40 rapsrigas e as lições foram orien- 
tadas pelas dirigentes diocesanas e pelo sr. Padre Sebas- 
tião Rendeiro, Assistente Diocesano do Organismo. 

C. F. do Porto realizou no Colégio de Nossa Senhora do 
Rosário daquela cidade um curso para senhoras diploma- 
das. Nele representou a Diocese de Aveiro a sr,* D. Ma- 
ria do Céu Urbano, professora do nosso Liceu. 

* No dia 26, houve em Aveiro um curso rotativo 
para os homens do meio operário. Estiveram presentes 
40 delegados de todas as secções da Diocese, e os tra- 
balhos foram orientados pelos srs. Manuel Alpiarça, Pre- 
sidente Geral do Organismo, e Manuel Tomé, da Diocese 
do Porto. 

X No mesmo dia, a direcção da J. O. C.F. promo- 
veu em Aveiro um curso de formação para as responsá- 
veis de novas. As lições foram dadas pelo sr. Padre Al- 
bano Pimentel, Assistente Diocesano, e pela responsável 
das Escolas Técnicas, Sara Rebocho. 

* No dia 28, houve uma reunião geral da secção 
do Magistério de Aveiro. O Assistente, sr. Padre João 
Paulo Ramos, tratou des características quaresmais deste 
tempo litúrgico. 

*%* Também no dia 28, realizou-se o Conselho Par- 
cial da Junta Diocesana.     
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Pescarias Beira Litoral 

S. A.R.L. 

Copitol realizado: — 6.000. 000$00 

Rua da Liberdade, 10 

AVEIRO 

ASSEMBLEIA GERAL 
Primeira Convocatória 

E' convocada a Assem- 
bleia Geral de «Pescarias 
Beira Litoral», sociedade 
anónima de responsabilida- 
de limitada, com sede em 
Aveiro, para reunir, em 
sessão ordinária, às 15,30 
horas do dia 25 de Março 
corrente, na sede do Grémio 
do Comércio, em Aveiro, 
com a seguinte 

Ordem do dia 

a) — Discutir, aprovar ou 
modificar o Balanço e 
Contas e o Parecer do 
Conselho Fiscal res- 
pi nte ao exercício 
indo em 31 de Dezem- 
bro de 1960; 

b) — Eleição dos Corpos Ge- 
rentes para o triénio 
de 1961-1963; 

c) — Tratar de qualquer 
outro assunto de inte- 
resse para a Sociedade. 

Segunda Convocatória 

Se, por falta de compa- 
rência de número legal de 
Accionistas, a Assembleia 
Geral não puder funcio- 
nar na altura acima indi- 
cada, desde já fica con- 
vocada para novamente 
reunir no mesmo local pelas 
16,30 horas do referido dia 
25 de Março, com a mesma 
«ordem do dia », deliberan- 
do então com qualquer nú- 
mero de Accionistas, 

Aveiro, 1 de Março de 
1961. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

D. Diogo Francisco d'Nffonseca Passanha 

Foto Resende 

Tudo para trabalhos de fotografia 

Tudo para reportsgens fotográficas 

Em Aveiro, só na 

“Foto Resende 
  

Empresa de Transportes 
da Ria de Aveiro 

> A RL, 

São Jacinto — Aveiro 

Assembleia Geral 
Ordinária 

I.* e 2º convocatória 

Ex mos 

nistas: 
Senhores Accio- 

De acordo com o precei- 
tuado no art. 197 do Código 
Comercial, convoco a As- 
sembleia Geral Ordinária 
para o dia 18 de Março de 
1961, pelas 14,30 horas, na 
sede desta Empresa, em São 
Jacinto, com a seguinte qr- 
dem de trabalhos: 

— Discutir e votar o ba- 
lanço, contas e relatório da 
Direcção e parecer do Con- 
selho Fiscal em referência 
ao exercício de 1960; 

— Preenchimento de 
uma vaga de Director, mo- 
tivada pelo pedido de de- 
missão pelo Ex.=º Senhor 
Carlos Roeder. 

São Jacinto, dl de Dezembro do 1980 

O Presidente da Assembleia Geral 

as.) Dr. Querubim do Vale Gui- 
marães, 

NOTA — Caso não compareça nú- 
mero suficiente de accionistas, fun- 
cionará a Assembleia Geral com 
qualquer número uma hora depois, 

Passa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearia e vinhos 

Aqui se informa. 
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DESPORTOS 
PÁGINA 

ANDEBOL 

Para já, porém, tanto o Beira Mar como o Galitos tem um gravíssi- 
mo problema. 

A Câmara parece ter-se alheado do compromisso que tomou para 
arranjar o campo que fica ao lado do «estádio» de futebol,..; ea Asso- 
ciação, consta que vai vetar a prática do andebol no Rinque Parque. 

E então depois ? Andebol! Sim, mas aonde ? 

x 

A Associação Académica está a envidar esforços para que se 
realize um torneio de andebol de «sete», tendo instituido uma taça com o 
nome de António Lamoso, trâgicamente vitimado por um desastre de 
viação. 

S Ao torneio em homenagem do saudoso atleta, que se iniciou na 
prática da modalidade no Beira Mar e que foi representante da À. Aca- 
démica, espera-se que concorram, pelo menos, à Académica, o Galitos, 

CONTINUAÇÃO DA TRÊS 

o Espinho e o Beira Mar. 

BEIRA MAR, 4- CHAVES, O 
Continuação da página 3 

Estava, no entanto, fora de jo- 
go, que o árbitro não hesitou em 
assinalar. - 

Aos go m, DIEGO «ajeitou» 

uma bola que partiu de Amândio e 
que lhe foi endossáda por Garcia. 

Nem o árbitro nem o juiz de 

de linha do lado da bancada terão 
visto a falta. E assim foi validado o 
segundo GOLO do Beira Mar. |. 

Diego, aos 40 m.; com possibili- 
dade de progredir, atirou à baliza 
sem perigo aparente. à bola, 
porém, de efeito, embateu estron- 
dosamente na trave. 

Volvidos dois minutos, é Pauli- 

no que volta a atirar, em flagran- 
te ocasião de golo, mas ao lado. E 
logo, como resposta, Violas é cha- 
mado a sair a um centro muito pe- 
rigoso dos flavienses. 

E o primeiro tempo acaba com 
um livre apontado com rara per- 
feição por Evaristo, acabando a 
bola por ficar nos pés de Amândio, 
isolado em frente de Almeida, em 
cujas mãos a bola foi cair muito 
inocentemente, 

A segunda parte, começou com 
mais um remate de Diego à trave. 
e logo a seguir, concluindo um cen- 
tro alto de Miguel GARCIA fez 
os3-0. E no minuto seguinte, O 
quarto desta segunda parte, Diego 
e Garcia trocaram a bola entre si 
com perfeito entendimento. Diego 
acabou por dar a Garcia que se ha- 
via desmarcado ràpidamente. O 
passe partiu preciso e o golo sur- 
giu imparável — o melhor golo do 
desafio, mas que o árbitro não quis 
contar. Talvez para descontar o 
outro que contou e não devia ter 
contado. 

Aos 50 m., Violas teve de so- 
car com muita decisão um remate 
enviesado de Rosário. Aos 52 m., 
Garcia centrou, Diego deixou o 
centro encaminhar-se para Paulino 
que, passando a bola do pé direito 
para o esquerdo, rematou a rasar 
o ângulo direito. 

E aos 54 m., Garcia, lançado 
por Miguel, chutou; Almeida lar- 
gou o esférico que DIEGO, atento 
e rápido, atirou pela certa. Era o 
4- o final. 

O jogo passou a ser disputado 
com um certo equilíbrio: o Beira 
Mar talvez satisfeito do resultado; 
o Chavesa querer atenuá-lo. Violas 
foi ainda obrigado a arrojar-se aos 
pés de Fernando; e Garcia, aos 
78 m.. voltou a atirar ao poste, 

Arbitro : Caetano Nogueira. 

Jogaram : 
BEIRA MAR — Violas, Evaris- 

toe Jurado, Amândio, Liberal e 
Marçal; Miguel, Amaral, Diego, 
Garcia e Paulino, 

CHAVES — Martin, (Almeida), 
Vasconcelos e Amorim; Albano, 
Toni, e Angelo; Lisboa, Isidro, Ro- 
sário, Luís e Fernando. 

BASQUETEBOL 

Nacional da 111 Divisão 
Com os jogos, Amoniaco-San- 

galhos, At. Cucujães-At. Avanca 
e Sanjoanense-liliabum, iniciou-se 
no passado domingo o campeonato 
nacional da 3.º Divisão. 

Nesta primeira jornada, vincaram- 
-se merecidamente os Iriunfos do San- 
josnense, Cucuiões e Sangalhos. 

Resultados verijicados: 
Cucujões 60-A. Avanca 21; San- 

josnense 73.Illiabum 40; Amoniaco 21 
-Sangalhos 41 

EM ESTARREJA 

Amoniaco 21 
Sangalhos 41 

Jogo no campo do Amonisco. 
Arbitros: Albano Baptista e Ma- 

nuel Arroja. 
Fichas técnicas : 
AMONIACO — Dromond, Ferrel- 

re (2), Monteiro (6), Ferla (4), Neves 
(9), Pontes Mano e Guilherme. 
SANGALHOS — Feliciano, Barros 

(10), Alberto (9), Amêndio (2), Mar- 
çal (20), Calvo e Leonel. 

Ao intervalo 10-18 

A turma bairradina fol mais posi- 
tiva e a vitória eceita-se bem, dada 
a evolução da partida. 

E se o resultado não foi mais vo- 
lumoso, Isso se deve à ineficócia dos 
avançados de Sangalhos que desper- 
diçaram lances consecutivos. 

Arbitragem sem problemas. 

Encontros para a jornado seguinte: 

lliabum —Amoniaco, Sangalhos — 
Cucujões e Avanca—Sanjosnense. 

PESCA DESPORTIVA 

A nóvel Secção de Pesca da So- 
ciedade Recreio Arlístico leva a efei- 
tono próximo dia 19 do corrente 
na Barra, e no local denominado, 
Molhe Norte, o seu 2.º Concurso 
Inter-Sócios, o qual esté despertando 
grande entusiasmo entre Os seus as- 
sociados. No mesmo, serão dispula- 
dos muitos e veliosos prémios. 

FEIXE DE NOTÍCIAS 
O encontro Beira Mar--Galitos a 

contar para o Campeonato Nacional 
da 2.º Divisão, realizar-se-à hoje, no 
Campo do Parque, pelas 22 horas, 
por comum acordo entre as duas 
colectividades. 

* A Associação de Basquetebol 
de Aveiro, marcou na sua últi- 

ma reunião, a final de Infantis para 
Agueda, entre os Clubes, o Sangalhos 

» D. C. e o Clube dos Galitos. O en- 
contro efecluer-se-à pelos 10 horas, 
no campo do Recreio, amanhã dis 5. 

O encontro Galitos— Olivais, 
realizado no último domingo 

nesta cidade, fol dirigido por árbitros 
da Comissão Distrital do Porto, a pe- 
dido do Clube de Coimbra, os quais 
substituiram a dupla aveirense no- 
meada anleriormente. 

x Para dirigirem os encontros, 
Beira Mar—Galitos e Esgueira 

— Fluvial para o Campeonato Nacio- 
nal da 2.º Divisão, foram nomeadas 
respectivamente es duplas, Carlos 
Neiva—Narsindo Vagos e Albano 
Baptista —Menuel Bastos. 

x Baltazar Vilarinho, dirigente 
do Beira Mar, e José António 

Arsénio, delegado do mesmo Clube 
em Lisboa, foram escolhidos, no dia 
W do corrente no Congresso da Fe- 
deração de Andebol, para fazerem 
parte dos corpos direclivos do ende- 
bol nacional. 

O jogo Beira Mar — Feirense, 
a disputar amanhã em Vila da 

Feira, Irá ser dirigido por Alvaro Ro- 
drigues, de Coimbra. 

  

Hoje: 

Cine Avenida — O Anjo 
de Fogo. Película americana, 
com a duração de 70 minutos. 
Realização de Joe Parquer, 
tendo como principais intér- 
pretes JACKIE LOUGHERY e 
EDWARD KEMMER. Desempe- 
nho e realização muito equili- 
brados. 

Maiores de 12 anos. Para 
Todos. 

O Gavião do Deserto, 
com Yvone de Carlo e Richar- 
de Green. Maiores de 12 anos. 
Para Todos. 

Amanhã: 

Teatro Adair aei As pupi- 
e Cine Avenida /as do Sr. 
Reitor. Um filme português 
inspirado na obra de Júlio Di- 
nis. Realização de Perdigão 
Queiroga, tendo como princi- 
pais intérpretes Anselmo Duar- 
te, Marisa Prado e Isabel de 
Castro. Maiores de 12 anos. 
Para Todos. A' tarde e á noite. 

Terça-feira: 

Teatro Aveirense — Dragões 
da Violência, Filme dramático, 
com a duração de 88 minutos, 
sendo o seu país de origem 
os E.U.A, Vitória do amore da 
generosidade sobre a material 
ganância do enriquecimento. 

Boa realização e excelente 
desempenho. Maiores de 12 
anos. Para Todos, 

Quarta-feira: 

Cine Avenida — Sem ta- 
lento para matar. Uma comé- 
dia americana, realização de 
George Marshall, com a du- 
ração de 90 minutos. Bom de- 
sempenho e realização nivela- 
da. Maiores de 12 anos. O 
ambiente de chantagem em 
que decorrem algumas cenas, 
aconselha o filme PARA 
ADULTOS. 

Qinta-feira: 

Cine Avenida — Gorila, 
Agente Secreto, Maiores de 

17 anos. 

Domingo, dia 19: 

Teatro Aveirense — Os 
Bandeirantes, Um drama bra- 
sileiro, realização de Marcel 
Camus, com Raymond Leyer, 
Almiro do Espírito-Santo e El- 
ga Andersen. Argumento bem 
encadeado, Boa realização e 
bom desempenho. Linda foto- 
grafia e música adequada com 
canções brasileiras agradáveis. 
Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS. ' 

A' tarde e à noite. 
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que tem. É termina, incapaz de se trair, propondo-se, ainda que 
sózinho, a combater, «não só estes adversários, mas quantos a 
meu rei forem contrários». 

Na própria batalha de Aljubarrota, Camões mostrano-lo 
cumprindo antes o seu dever de cidadão que sujeitando-se ao 
sentimento de família: O Condestável combatia contra dois dos 
seus irmãos. 

Quase imediatamente após Aljubarrota, surge no poema a 
conquista de Ceuta. Na realidade, estes dois factos da. vida 
nacional são inseparáveis. Aljubarrota foi a consolidação; 
Ceuta, O início da expansão. E o épico acentua, mais uma vez 
que, desde o início da expansão marítima, os portugueses fize- 
ram uma cruzada pois, a finalidade da expansão foi «...fazer 
que o Africano, conheça pelas armas, quanto excede, À Lei de 
Cristo à Lei de Mafamede». 

D. Nuno esteve em Ceuta. Foi oúltimo golpe da sua es- 
pada. AÍ mesmo, armados cavaleiros os quatro infantes, fica- 
va O reino entregue à nova geração cujo trabalho era dar lar- 
gas ao espírito português, «dilatando a Fé e o Império...» 
«por mares nunca dantes navegados». E' este o espírito que 
paira sobre todo o poema. O Velho do Restelo não pode de 
forma nenhuma ser a voz da nação. O rumo era só um: levar 
um punhado de bravos ao mundo inteiro. 

No canto oitavo, apresenta-se-nos o Santo. Mas a santidade 
do Condestável não consiste apenas em oração e penitência 
antes das batalhas. Fizera voto de pureza e castidade; casou 
por obediência a seu rei e família e dessa abençoada união 
surgiu o rebento que daria origem à casa de Bragança, ainda 
hoje existente. A completa confiança em Deus é bem nitida- 
mente expressa por Camões; «como quem tenho em Deus a 
segurança, da vitória que logo lhe daria». 

N'Os Lusíadas ele não nos aparece no Carmo. Porém, é 
aí que se corda a sua vida de herói. 

Depois de um exemplo de vigor físico, o Condestável deu 
o exemplo de desprendimento, amor, pobreza, numa palavra, 
de santidade. 

Ninguém duvida de que ele é um símbolo, um modelo 
acabado de patriotismo e santidade e tal no-lo apresenta Camões 
entre os heróis da nossa epopeia cristã. Nele se acham unidos, 
inseparáveis, os ideais de Fé e do Império. Se foi D. Henrique 
quem lançou os portugueses pelo verde mar das trevas, foi ele 
quem preparou o caminho. Sim, foi o Condestável do reino, o 
herói e santo, o maior de toda a nossa história. 

Se quem com tanto esforço em Deus se atreve 
Ouvir quiseres como se nomeia, 
Português Cipião chamar-se deve, 
Mas mais de Dom Nuno Alvares se arreia. 
Ditosa pátria, que tal filho teve! 

(Cam. c. Vil, est. 31, 

Uma divida histórica 
Continuaçãa da página 1 

  

Torne a sua casa 

e os seus produtos conhecido 

ANUNCIANDO 

mm (10: Correio do Vouga 

Vende-se 
Casa em Vilar, c/ 3 divi- 

sões, 1 dependência e 
quintal. 

Tratar: Rua do Batalhão 
de Caçadores Dez, n.º 98 — 

porcionaram ao público um au- 
têntico regalo espiritual, 

D. Maria Leonor Polido 
Teixeira executou ao piano a 
«Tocala e Fuga», em Ré menor, 
de J. S. Bach. Acompanhada 
so piano por D. Maria Melina 
da Costa Rebelo e ao violino 
pelo Prof. Augusto Pereira de 
Sousa, D. Maria Fernanda Cas- 
tro Correia Salgado cantou a 
ária da Oratória «Homem Pie- 
doso», também de Bach. Aveiro. 

O Senhor Bispo, ao encer- 
rar a sessão, disse que ela ha- Alugam-se 
via sido uma velada de arte e 
e agradeceu a todos quantos 
para isso valiosasmente contri- 
buiram, em homenagem devola, 
sincera e espontânea ao Santo 
Condestável. 

Em prédio novo, apartamentos 
de fino acabamento, em Esgueira, 
na Rua Dr. Manuel de Melo Freitas, 
próximo do Cruzeiro e ao ponto de 
autocarro. 

Informações no local das 8 às 
18 horas. 

  

Sabes qual foi a maior devoção de D. Nuno 
Alvares Pereira? 

Qual a estrela que o orientou nas suas difí- 
ceis batalhas para a defesa e glória de Portugal? 

LÊ O LIVRO: 

Nossa Senhora da Orada, 
Seu culto na História de Portugal 

Pedidos: — Directamente ao autor, Padre José Manuel 
Semedo Azevedo, Pároco de Albufeira — Algarve — ou 

a qualquer livraria. 
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A primeira locomotiva construida em Portugal, na empresa fabril 
«Sorefame», com instalações na Amadora, foi entregue à C, P. e fez, no 
dia 7, uma viagem experimental. 

- As populações do sul do país manifestaram ao Governo o seu 
agradecimento pela assinatura do contrato de construção da gran- 

diosa ponte sobre o Tejo, que terá o nome do sr. Presidente do Conselho, 
Esta obra, a de maior envergadura até hoje realisada em Portugal, 
custará 1.764.190 contos, estará concluída em 1966 e será a mais com- 
brida do mundo para o tráfego rodoferroviário. 

= Faleceu em Roma, no dia 6, o Cardeal Marcelo Mimmi, Secretário 
da Sagrada Congregação Consistorial, que visitou o nosso país em 

Outubro de 1959. Tinha 78 anos de idade. 

- Os Cardsais e Arcebispos de França, reunidos a semana passada, 
publicaram uma declaração sobre a «limitação dos nascimentos», 

em que abordam o grave problema nos seus diversos aspectos. Fasendo 
apelo à generosidade e à virtude dos esposos, mar ao mesmo tem, 
a urgência de medidas sociais eficases para eliminar a crise do aloja- 
mento e melhorar o nível de vida de todos, a fim de permitir que as 
famílias se desenvolvam normalmente. . 

- Um enorme furacão devastou a cidade de Chicago, causando pre- 
juizos avaliados em 150 mil contos. Desapareceram, até à data, - 

mais de 100 pessoas. 

q Chegaram a Lisboa, e já foram sepultados nas suas respectivas 
terras, os corpos dos valorosos defensores da Pátria recentemente 

mortos em Angola durante os lamentáveis incidentes ali registados. Os 
dois cabos do Exército, ambos do distrito de Aveiro, e os cinco guardas 
da P.S,P. foram louvados, condecorados e promovidos a título póstumo. 

> Com o fim de corresponder aos desejos do Santo Padre João XXIII 
—que os católicos de todo o mundo unam as suas fede pelo êxito 

do Concílio Ecuménico — a Acção Católica Espanhola iniciou uma cam- 
panha de orações, no dia a do mês transacto. 

> A Igreja Católica na República Federal da Alemanha lançou uma 
campanha contra a fome que aflige diversas regiões do mundo. 

Em todas as igrejas foram afixados cartazes com legendas deste géne- 
ro: « Por dois marcos pode comprar-se o leite suficiente para alimentar 
uma criança africana durante um mês ». 

-—eeponmeges 

    

Ea Nei 

  

   

amanhã. 

ERERRRE 

ABERTURA 

Olá! És tu?... Que é que 
tens?... Está-me cá a parecer que 
tu, meu caro, não vens nos teus 
dias animados e animosos. Que foi 
ae te deu? não serás capaz de 
izer-me?... ) 

— Sei lá! Ando desapontado, 
lá isso é verdade. Mas como adi- 
vinhou?,.. Ainda não fiz a menor 
confidência ou apreciação sobre o 
meu estado de espírito. A nin- 
guém! Por isso... 

— Ó meu caro, isso vê-se à lé- 
gua. Então ainda não sabes que a 
alma se nos revela no parecer, na 
espróaças do rosto, senão com lim- 
pidez, pelo menos com razoável 
transparência ?... 

— Está bem! Não diga mais 
nada! Sabe?! gostaria que a pas- 
sagem das cinzas sagradas do Con- 
destável Santo por esta terra de 
Aveiro, que também foi berço de 
heróis, constituisse uma apoteose 
sem par na recordação de homem 
vivo e fi como apelo de al- 
tura... 

— Deixa lá isso, rapaz dos meus 
pecados. Olha que sempre foi uma 
grande e comovedora solenidade. 
Os muitos que andavam esqueci- 
dos, — velas a que o apagador do 
sacristão abafara a chama, — vol- 
taram a relembrar e a luzir. 

Por isso mesmo, unamo-nos 
amanhã à alegria da Igreja, no 
pressentimento do aleluia salvador, 
e, na comunitária . E 

ORAÇÃO 

supliquemos a Deus nos aceite a 
penitência já vivida como repara- 

O P. Llorei muito po- 
pular em Espanha pelos 
seus escritos missionários 
cheios de vidaçit há pouco 
eleito membro da Câmara 

  

          

    

  

em Espanha, 
temente as M 
Alaska, para onde foi, sem 
voltar à Pátria há mais de 
30 anos. Explica-se esta elei- 
ção, pelo facto de a lei dar 
liberdade a cada eleitor na 
escolha de cada deputado. 

Vê-se também, por aqui, 
a popularidade de que goza 
o Missionário, neste novo 
Estado, de 290.000 habitan- 
tes, dos quais apenas 16.000 
são católicos. Neste país a 
noite dura 6 meses, com a 
temperatura 49 graus 
negativos. * considerada 
das mais dificeis estações 
missionárias do mundo. 

Dom Bosgo e Brasília 
Brasília, o sonho doirado 

de tantos Presidentes do 
Brasil e a empresa titânica 
de Kubistchek de Oliveira, 
levantou-se enfim e é hoje 
uma realidade, A capital do 

  

  
ção da nossa culpa e nos cubra 
com o conforto da sua graça, 

Em seguida, concentremo-nos 
profundamente na 

EPÍSTOLA 

do Apóstolo, o grande descami- 
nhado que Jesus foi procurar e 
conquistar à estrada de Damasco. 
Ele mostra-nos Deus presente na 
História, isto é, na vida. O passado 
já contém o presente em germe. 
A geração de Agar é a confusão 
das gentes, o mundo, escravo do 
erro e das paixões de mau sentir, 
sempre alheio à presença e ao 
chamado de Deus. Por sua vez, a 
geração de Sara não. se furta ao 
divino amor, aonde encontra a su- 
prema expressão da liberdade, 
entendendo o Reino de Deus no 

“cumprimento solicito da sua von- 
tade,.. assim na terra como no 
Céu. 

Logo a seguir, na significação 
luminosa do 

EVANGELHO 

Jesus deixa-nos admirar e 
aprofundar os imensos tesoiros 
da sua sensibilidade humana 
fundida em seu divino Amor. 
Ele antevê a hora da separa- 
ção necessária, quando tudo 
estiver consumado, para dar 
eo homem a possibilidade 
duma resposta total ao seu 
convite amoroso. Envolve os 
seus no abraço infinito da sua 
ternura, mas, embora em 

         Brasil no centro da floresta 
virgem. No estilo e con- 
cepção dos edifícios, bus- 
cou-se sempre uma linha 
artística da mais avançada 
modernidade. Chama a aten- 
ção de todos um grande 
Colégio Salesiano, em frente 
ao Palácio do Presidente. 
Assim o dispôs o engenhei- 
ro chefe das obras, Dr. Is- 
rael Pinheiro, e assim o quis 
o fundador da cidade. 

Há nada menos que se- 
tenta e cinco anos, S. João 
Bosco profetizou que um dia, 
em plena selva amazónica, 
entre os paralelos quinze e 
vinte, se levantaria a capi- 
tal do Brasil. Por isso, hoje, 
lá está o Santo da Alegria 
no meio dos seus, com o 
mesmo ar de juventude e 
bom humor, com que fazia 

- em pequeno, no meio da 
numerosa assistência, os 
seus truques de prestidi- 
gitação. 

João Vieire 

  

DOMINO 
atmosfera penetrada de misté- 
rio, quer fazer-lhes sentir de 
algum modo o quanto os es- 
tremecia, pois que lhes have- 
ria de comunicar a sua mesma 
vida. 

Entre nós, um retrato é 
uma presença sempre viva, O 
apelo fremente à lembrança, 
não vê ela desaparecer na 
bruma, onde começa o es- 
quecimento. Jesus quer tam- 

bém, na hora do apartamento, 
deixar-nos uma lembrança, 
Não a irá limitar, porém, ao 
sudário daquela paixão que 
lhe andavam a entretecer os 
humanos interesses e con- 
venções. 

Quando Israel jornadeava 
no deserto em demanda da 
Terra Prometida, imagem ante- 
cipada da graça e da vida 
eterna, Deus alimentara-o com 
o maná que das alturas fizera 
descer. Jesus é egora o pão 
vivo descido do Céu. A lem- 
brança que Jesus nos vai dei- 
xar, memorial do seu Amor, 
há-de ser o mesmo Jesus, na 
sua carne e no seu sangue, 
ao jeito do pão familiar, de 
singela e universal refeição, 
simbolizada na bênção do 
pão de cada dia. 

Cada missa será ao diante 
uma renovação do nosso di- 
vino enlace com Cristo, uma 
revigorização da enxertia es- 
piritual que leva o homem a 
participar da vida divina, a re- 
feição sagrada que nos eleva 
ao infinito. Esta refeição não 
pode nem deve andar sujeita 
aos caprichos doentios e ato- 
leimados des devoçõezinhas 
exclusivamente egoístas, mais 
de superstição que de religião 
pura, como Cristo a ensinou: 
em espírito e verdade. 

A lembrança que Jesus nos 
deixou é o próprio Jesus a 
unir-nos estreitamente so seu 
sacrifício, para nos ganhar a 
liberdade de filhos de Deus, 
apartando-nos do mal. 

A nossa culpa sempre re- 
novada expõe-nos continua- 
mente à punição da divina 
justiça. Disto conscientes, em 
súplica 

SECRETA 

peçamos a Deus se satisfaça com o 
merecimento da nossa missa e a 
Ele nos estreite em abraço sal- 
vador. 

APÓS A COMUNHÃO 

agradeçamos a divina presença em 
nossas vidas e alemo-nos na espe- 
rança de muitas vezes nos ser dado 
renovar o mistério confortador 
dessa eucarística presença. 

A PROPÓSITO 

Era em terras castelhanas, No 
saqueio duma terra, um soldado 
roubara um cálix precioso. Nun'Al- 
vares, indignado com o sacrílego 
desacato, condena à morte o pre- 
varicador e mantém-se teimosa- 

Continua na página s 
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